
' i

h

El Automovilismo Ilustrado
R E V I S T A  Q U I N C E N A L  DE IN V E N C IO N E S  P R Á C T IC A S

B a r c e l o n a  3 0  d e  N o v i i í m b r e  d e  1 9 0 4 A ñ o  V I . — NÚM ERO 1 2 2

Ántomúviles CLEMEMT
Los más apropiadós para las carreteras españolas 

S i l e n c i o s o s  y  p e r f e c c i o n a c i o s

S -
Consejo de Ciento, núm. 3 4 3 — AUTO GAHAGK CKKTHAL— B a r c e lo n a .

E L  R E Y  D E  L O S  A C E IT E S .
El más lubrificante á alta temperatura es

f-  l i i

ÉL HA GANADO TODAS LAS PRUEBAS VERIFICADAS HASTA HOY

JfflreseBtantes exclusivos para España; FRANgOIS Y LOPEZ.-Santander
DONATIVO &E tA 
BraLIOTXOA
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1949  J

A XJ T _0  M  O  y  I  L^E S
X J L . A X I B S f  7  i O  ECP. 3  cUlqdro»

S  -V asien to s  ̂ *íHadro*
y ^  asxentos i iS A ao HP. 4 elliadro»
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Tarista.
Carretera ligera. |. Tándem.
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(!>I 2. 2« / „  3 y 3V.  cabaUoe.I' Tándem, Regina. Modelo especial para señoras.
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«Automóviles» Darracq». Motociclos. Moto-
cicletas.aCrespo». La miica práctica para ^
las carreteras de España. Accesorios.  ̂^  '
Piezas de recambio. Faroles á 
acetileno, petróleo y aceite. Fá- ^  
brica de pneumáticos para 
bicicleta «Crespo.»

G A R A G E
Pneumáticos para 

coches y automóviles, 
«Michelin», «Gaulois» y 

«Gallus.» Talleres para toda 
clase de reparaciones. Nique­

lados, Esmaltes, Gorras, Zapa­
tos, Medias y Jerseys para ciclistas. 

Gafas y Trajes de cuero para chauffeurs.

Engranajes de precisión 
cortados á máiinina

para automóviles de todas marcas

loni, lampabadal y I.
 ̂ SO CIEDAD EN CO M AND IXA

O o r t e s ,  - B A R C E L O N A
E níre B orrell y  Viladomat, Teléfono 3.351

S o c ie d a d  a n ó n i m a

M ÉCANIQÜE  
et MOTEURS

Rué Lairesse, 83-85, LIÉGE (Bélgica).
Automóviles  ̂ L L y ™ ' ' " *  ““
Motores á bencina para automóviles y 

bicicletas.
Piezas sueltas para automóviles.
Motores fijos para todos los usos.

Se desean representantes con  sueldo fijo
líK O V B SD A D  de 190^11
BICICZrETAS A  M OTOR CON

R E FR IG E R A C IO N  P O R  AGITA.Ayuntamiento de Madrid



L a s  v i c t o r i a s
de la

se suceden continuamente.
En la carrera en cuesta del 10 de Julio de SUSA á MONCENISIO (23 Rmos).

los coches F .I.A .T . han llegado los PRTMEROS
; EN LAS DOS CATEGORIAS DE VELOCIDAD Y TURISTAS

FABRICA  IT A L IA N A  DE AUTOMÚVIL 'ÉS
Sociedad anónima establecida en TÜRIN (Italia) 

C o r s o  D a n te , 35  y  37 .

AUTOMOVILES t  IB, 24 j  GO c a ia l lo s . - S-CiOROS para Iraisportes.
Proveedora de las Casas Reales y de los Gobiernos de Italia y de Portagal.
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L.A M E C Á N I C A
GRAN TALLER de construcciones y  reparaciones

DE

José Casanovas
MOTOCICLETAS, MOTORES para in­

dustria. 
BICICLETAS y  máquinas para hacer cal­

ceta. 
ACCESORIOS y  piezas sueltas de todas 

clases.
MOTOCICLETAS de OCASION desde 

& 0 0  pesetas.

Ronda de San Antonio, números 39 y  41.'-BARCELONA
LA MAQUINARIA ANGLO-AMERICANA

M A Q U IN A S  d e  V A P O R  y  C a ld e ra s .
M O T O R E S  d e  G a s  A m e r ic a n o s .
* * O T O R E S  E lé c t r ic o s , M o to r e s  d e  v ie n to , M o to r e s  

h id r á u lic o s .  M o to r e s  d e  a ir e  ca lie n te .
H A Q U I N A ^ H E R R A M iJ s N T A S  A m e r ic a n a s , E u ro ­

p e a s  y  d e  c o n s t r u c c ió n  p r o p ia .
A P L IC A C IO N E S  E L É C T R I C A S  á  M á q u in a s -H e r r a ­

m ien ta s . ,
M A Q U I N A S -H E R R A M I E N T A S  P n e u m á tica s .

G R U P O  E L E C T R Ó G E N O  p a r a  a lu m b r a d o  d e  A n ca s  
r ú s t ic a s  y  s u m in is t r o  d e  a g u a s .

L U B R I C A N T E S  d e  G ra fito  « D i x o n » .
G R A S A S  d e  tod a  c la s e  p a ra  M a q u in a iia .
H E R R A M I E N T A S  p a ra  M e c á n ic o s , C a rp in te ro s , A r ­

tes  ú  O fic io s , e tc .
A C C E S O R IO S  I N D U S T R IA L E S  d e  to d a s  c la se s .
S U M IN IS T R O S  C O M P L E T O S  p a ra  fu n d ic io n e s .
IN S T A L A C IO N E S  C O M P L E T A S  d e  T a lle r e s  d e  C o n s ­

tr u c c ió n  y  d e  F u n d ic io n e s  M o d e rn a s .

J U A N  W U N i Z U L  y  C.®=Madrid
Carrera de San Jerónim o, 28 .— Sucursal: Cortes, 561, Barcelona.

T e l e g r a m a s  W EN ZEL. M A D R ID . T e l é f o n o  1 2 1 6 .  A p a r t a d o  d e  c o r r e o s , 1 1 5 .  
R e p r e s e n t a n t e s  CON DEPÓSITO EN M a q u i n a r i a  t  t o d a  c l a s e  d e  m a t e r i a l  p a r a  i n s t a l a c i o n e s  e l é c t r i c a s

DINAMOS, ELECTROMOTORES, ALTERNADORES
T r a n s f o r m a d o r e s .  M o to r e s  de  gas é In s ta la c io n e s  de gas p o b re  
CABLES, HILOS, F L E X IB LE S, COBBE DESNUDO

Lámparas de arco. Carbones ^ara las mismas
LAMPARÁS INCANDESCENTES mm  “PHILIPS"

3E=*C> A

INTERRUPTORES. CORTACIRCUITOS
A M P E R Ó M E T R O S ,  V O L M E T R O S ,  A P A R A T O S  DE M EDIDA

Coitaíores “ L Ü X “  i i ic a D io  lirectameMs Watts-lloras
 Catálogos y  presupuestos gratis - -  -

Ayuntamiento de Madrid



TORINO. -  G A D D A -B R I O S C H I .  -  FINSI. -  MILANO.
R e p r e s e n t a n t e  g e n e r a l  p a r a  E s p a ñ a

P E D R O  F E R L A  I N G E N I E R O
L a u r ia , 2 .— B A R C E L O N A

pídase Catálogo de precios

A s »
Aragía,t:>8* Barcelona.

NOEViii-PaieDiB en todoe Kb oa ises.-M T D i 
n u  lOTtciCLiTis T iütmOtilh 

ALVUBBáSOE c e m t e a l
BOUG E UNIÓN 
El m ejor que exis­
te hoy; a lu m bra  
circu lar, exacla y  

'constantem ente con 
p oco  flúido, siem ­
pre listo, no se en­
sucia por hum o ó 
engrase; funciona 
aún lleno de hum o 
ó  aceite. T odo en- 
trecainbiable nun­

ca corta circuito. Precio 50-100 
piezas ft*s. i  p ié fábrica.

Descuento á revendedores

tm i  FABRIK LVTZZUEICHiSÜIZt) 
NDBVOl raieniMíiea tolos los p ite s  üDEfOl

Ayuntamiento de Madrid



Sociedad A nónim a de los an tiguos establecim ientos
J t r  3L MEC0DNrE«inCi

I B ü í M l j m  - t » t J X ± L ± t  e n  ü . ®  K||¡|yFyf V
Capital: 4 0 0 .0 0 0  fran cos iiuruiL i íilu LLi

— T A L L E R E S  Y  D E S P A C H O S  A L M A C E N E S  D E  V E N T A
 --------------  Dirección.AdministraciÓQ H . L O S T E  Y  C.'(CcMSlDoarlOJ)

Sfibia; [rué du  C M tea u  NEHJlLLY/^2^64, av. de la  Grande-Arm ée, PA R IS

Envío del Catálogo-Album Técnico al recibo dê üN franco en sellos

Coehe fopma¡CflB, con motor de 2 cilindros de 10 á 12 HP’

Bastidor de los coches grandes BOYHR, con transm isión por cadenas

Representante en Madrid: GÜIDO GIARETTA, Bordadores, 11.
En Barcelona: FRANCISCO TRUCO, Raimes, 76 v 78 

Envío úel CatálosO'ADjum Técnico al r e c l io  de ÜN tranco en sellos
Ayuntamiento de Madrid



AÑO 6 N. ® 122.—  3 0 iV (m m 5 re  1904

Tomo V

I L U S T R A D O  P la m  de Tetuán, 40, en trfi, P.* —  B a rce lo n a .

R E V I S T A  QU IN CEN AL DE IN VE N CIO N ES P R A C T IC A S
Ó R G R N O  D E L i  f i O T O O D O V i L l I S m O  EJM B S P f l í l f l

EL AUTOMOVILISMO

. Esptñi: un (fio .ioP tat.
SDSCRIPaÍN

I I í  Fr».

D i r e c t o r  v  A d m i n i s t r a d o r :  

P a b lo  d e  B a rn o la

A N U N C I O S  S E i a Ú N  T A R I F A  

T oda  la correspoadeocía  
a l A dm lnlsirador

S U M A R IO  n.® 1 2 2

A utO D irtv iie i R e a le s .—En.” S a ló n  d e l A u t o m ó v i l ,  ó e l  C ic lo  y  lo s  
S p o r ts . L as t e n d e n c ia s  d e l p r o x lm o  S a ló n .—L a  v u e lta  á  E u r o p a  en  
a u to m ú T il.—C r ó n ic a  M a d rileñ a .—L a  p r u e b a  d e  l.OO Om illas e n  In ­
g la te r r a .— C arrera  d e  la  c u e s t a  d e  G a illo n .—In d u s t r ia  d e l  c a r b ó n .— 
F e r r o c a r r i le s  y  T r a n v la s . - L a  In d u s tr ia  E lé c t r íc a . - N o t a s  a l R e ­
c o r d .

AUTOMOVILES REALES

Si el entusiasm o p or  los autom óviles, con tin ú a  
entre las personas reales, n o  tardará en verse en  a l-  
g u u os  paises á los R eyes, asistir en autom óvil á todos 
lo s  actos oficiales.

El rey  de los B elgas, es un  gran  a ficion ado al 
au tom ov ilism o y  m uchos otros soberaaos practican  
con  ardor esta lo com oción  sobre paseos y  carreteras.

S egún  nos cu enta  nuestro co leg a  Arm ée e t M a ri­
ne, hace a lgu n os días ocu rrió  en España un incidente 
m u y  orig ina l entre nuestro R ey  S. M. D. A lfon so  XIII 
y  el Sr. Maura.

E! jo v e n  M onarca, le m an ifestó , la in ten ción  que 
ten ía  de visitar su reino en autom óvil; esta idea pare­
ce  que n o  ha gu stado á los gran des de España, que 
hablaron  á la R eina Madre para que disuadiera de su 
ob je to  á su h ijo . Este parece q u e  n o  está con vencido  
y  el te f -te f  va á sobreponerse á la  etiqueta.

Hasta ai Papa, si hem os de creer al G iom ale d 'Ita - 
lia, le gu sta  el au tom óvil y  d ice que se ha hecho m an­
dar prospectos y  catá logos de d iferentes fabricantes

Automóvil de 3 6  RP. ae S

para en cargar uuo, con  el que paseará por los ja rd i­
n es del V aticano.

T odo esto es m odern ísim o, pero lo  es aún  m ás io 
que pasa en Inglaterra.

CU. Eduardo^VIl, rey de Inglaterra

El R ey  E duardo V il h a  d ir ig id o  los p ianos de 
co ch e  autom óvil, con  el que cotid ianam ente realiza 
largas escursiones. Este coch e  que ha sido term inado 
p or  el in gen iero  Mr. H ooper es m agn ífico  segú n  pu e­

Ayuntamiento de Madrid



328 E l  A u t o m o v i l i s m o  I l u s t r a d o

de verse por el ad junto g rabado en el que figuran  las 
armas reales. La ca ja  está p intada en su exterior de 
co lo r  azul m arino con  filetes y  m olduras de co lor  ver- 
m ellón  El in terior es de lo m ás lu joso  que se puede 
im ag in ar, los asientos van  cubiertos de tafilete azul 
claro ; el tapizado y  la gu arn icion ería  son  azules 
sobre fon d o  b lanco.

El tipo de  la carroceria  se sale de lo  con ocid o  y  
en adelante se denom inará  «E duardo V II», al igual 
que se denom ina tonneau «R ui des B elge» al tonneau 
de lu jo  de la form a adoptada p or  este Monarca.

Los m otores eléctricos pueden  desarrollar una 
fuerza de 36 caballos, que le perm iten alcanzar uua 
velocidad  de 60 y  de 75 k ilóm etros al hora L os acu­
m uladores, producen  una parte del alum brado y  pro­
p orcion an  una brillante luz eléctrica  en el interior 
del coch e . Los dos faros de adelante y  las dos lam pa­
ras de los lados están alum brados por acetileno.

Este autom óvil real está constru ido para condu ­
cir  siete personas: c in co  en el in terior, uno sobre la 
banqueta  de adelante y  un  ch a u ffeu r conductor.

Con frecu en cia  lo d ir ig e  el m ism o E duardo VII, 
que es un hábil chau ffeu r. Su destreza se puso á 
prueba la sem ana ú ltim a.

O cupaba el real ch au ffeu r el sitio  del conductor, 
entre B alm oral y  la estación  de Bailater, cuando se 
en contró con  un gran  bach e que no vió á tiem po. El 
au tom óvil q u e  m archaba á toda velocidad por una 
fuerte ram pa, fué desviado del p e lig ro  por una hábil 
m aniobra, pasando por el borde  de un precip ic io . Los 
d iarios ingleses hablaron  m u ch o de este incidente 
que á no ser por la serenidad del reg io  con d u ctor  hu­
biera  p od ido  tener graves con secuencias.

(Cliché i e  Artnée et Marine).

EL 7 -“ SALÚH DEL AUTOMÚm. 
DEL CICLO T  DE LOS SPORTS

L a s  te n d e n c ia s  d e l  p r ó x im o  S a ló n

P róx im a , m u y  p róx im a  está  y a  la apertura de 
la Séptim a E x p os ic ión  d e  A u to m ó v ile s , q u e  desde 
h ace  UQOS a ñ os , v ie n e  ce leb rá n d ose , en  ^  G ra n d - 
P alais d e  lo s  C am pos E liseos d e  París, E .xposicióu  
q u e  tiene revu elto  a l m u n d o  a u tom óv il en  esta ú l­
tim a ép oca  d e l año.

Sol<> h a y  preparativos de las in sta lacion es  en 
lo s  Stands d.e as casas exp ositora s  y  y a  lo s  r e p o r - 
ters de lo s  d iarios y  revistas p ro fes ion a les , se  esfuer­
zan  en averiguar las ten d en cia s  d e l p róx im o  S alón .

¿C ual será la m oda  _ m ecán ica  en  19Ü5? ¿Q ué 
d$scubrim ¡GQ tos n os  v a  á p rop orcion ar la p róx im a  
E x p o s ic ió n , sobre  las n u ev a s  ten d en cias, insp iradas 
p or  e l gu sto  d e l p ú b lico  y  por la  m od a , la  m oda que 
eu todas p a r t ^  deja  su  h u e lla , lo  m ism o  sobre  la s

v á lv u la s  de  lo s  m otores q u e  sob re  la s  m an gas de lo s  
e leg a n tes  chau ffeu rs?

P or una v is ita  g irada  p or  e l C oude d e  M ortim er- 
M égret, co la b ora d or d e  n uestro co leg a  L a  F ra n ce  
A u to m o b ile , á  lo s  p rin cip a les  ta lleres  de au tom ióvi- 
le s  y  q u e  n os  ha sido  com u n ica d a , p o d e m o s  pasar 
una rev ista  d e  lo s  ch assis  q u e  serán  presen tados 
den tro  d e  p o co s  d ías, p roban do así de  dar una res­
puesta  á  las p regu ntas anteriores y  fijar e l  d iagram a 
de la e v o lu c ió n  actu a l d e l co ch e  a u tom óv il c o m p a ­
rado á  lo  q u e  era hace un  año.

A n tes  de d e ja r  a l d escu b ierto  el bastid or , debe­
m os  fija rn os e n  su  rop a je  ex te r io r  ó  sea en  la  carro­
cería .

E u  esta m ateria  e l p ú b lico  h a  m a n ifesta d o  su  
gu sto  de uu  m od o  m u y  señ a lado y  lo s  con stru ctores  
de ca ja s , lo  han  sab ido  com p ren d er y  e l p rim ero  ha 
q u ed a do  satis fech o .

H o y  día u o  se  co n c ib e  un  co ch e  de lu jo  s in  en ­
tradas la tera les ; lan d olets , cu p és , d ob les-fa e ton es , 
á entrada lateral para e l gran  tu rism o, h e  ah í p o co  
m ás ó  m en os  lo s  ú n icos  t ip os , q u e  tienen  acep tación  
en tre e l p ú b lico  ad in erado.

La lim osin a  co n  entrada p or  atrás ha s id o  y a  
desterrada y  segu ram en te  serán  presentados m u y  
p o co s  e jem p la res  en  e l S a lón ; e l toq u e  á  agon ía , 
aún  n o  h a  1 e g a d o  para e l ton n ea u , cu y a  aparición  
fué tan b ien  a cog id a  y  para el faetón  co n  entrada 
)or d e la n te ; e n  e fe cto  estos  d os  tip os  d om in a n  s o -  
>re lo s  bastid ores ord in arios , lo s  bastidores n o  alar­

g a d os  q u e , c o n  su s  p rec ios  m ás a cces ib les , figuran  
en  abu n d an cia ; p orqu e lo s  bastidores m u y  la rg os , 
s í  b ien  es verdad  q u e  perm iten  u n  con fort n o  ig u a -  
lab le  y  presentan  una silueta  e leg a n te , en cam bio  
tien en  m u ch os  in con v en ien tes , en tre  lo s  cu a les  no 
son  lo s  m en ores su  p eso  e x ce s iv o  y  la d ificu lta d  de 
v ira ge .

C om o qu iera  q u e  sea , e l p ú b lico  q u e  paga , m e­
jo r  d ich o , e  q u e  pa^a caro , qu iere  ante tod o  co n ­
fort y  lu jo , su  d eb ilid ad , por lo  tanto, se de ja  sen tir  
p or  la  carrocería  q u e  m ás particu larm en te  pueda 
p rop orcion á rse lo .

L a  e v o lu c ió n  natural q u e  ha seg u id o  á esta ten ­
d e n c ia , ha sido  e l au m en to  de p eso  d e  lo s  co ch es , 
p orqu e n o  es  d e  lo s  bastidores; e l peso  de estos  s i­
g u e  estacion ario  pero e l co n ju n to  resu lta  m ás pesa­
d o , p orq u e  sen sib lem en te  pesan  m ás las carrocerías ; 
de  esto  resu lta , tam bién  n atu ra lm en te  una ten d en ­
cia  á  au m en tar la fuerza de lo s  m otores, la  fuerza  
t ip o , adoptada para los v e h ícu lo s  de este g én ero , pa­
rece  ser d e  15 á  20 caba llos . Un m otor  d e  esta p o ­
ten cia  p u ede se r  u tiliza d o  e n  la  ciu d ad  y  por la 
carretera y  a u n q u e  u o  se  a lca n cen  con  e llo s  v e lo c i­
dades de carrera , se  p u ed e  sin  em bargo  obten er 
uua m edia  de tu r ism o  m u y  respetable .

E u  estas carrocerías  de  ciu d ad  se  ha em p lea do  
e i lu jo , q u e  s iem p re  se había m an ifestado en  los 
co ch es  á  ca b a llos ; crista les b ise lad os, p in tu ras e le ­
g a n tes , c ó m o d o s  co jin e s , nada ea  e llos  fa lta ; de  es­
ta a fic ió n  á lo  b u en o  d eb em os  le iic ita ru os , porque 
m arca la p repon deran cia  q u e  v a  tom a n d o  e l au to­

Ayuntamiento de Madrid



E l  A u t o m o v i l i s m o  I l u s t r a d o di9

m ó v il, sobre  tod o  en  una c lien te la  q u e  por é l h a  ce ­
rrado su s cuadras p orq u e  e l a u tom óv il fe  presta ser­
v ic io s  su p eriores  á lo s  q u e  ie  rend ían  lo s  caba llos : 
e lla  m arca un  n u e v o  paso adelan te  para la n u eva  
indu stria  y  abre uu  ca m in o  llen o  de u tilidades.

P asem os á observar ahora deten id am en te  e l es­
q u e le to  de lus bastidores y  ex a m in em os  las m o d if i ­
ca c ion es  in trod u cid a s  en cada  u n o  de su s  ó '-ganos, 
cu  e l tran scu rso  de este  ú ltim o  año.

E l m otor  de t ip o  h orizon ta l ha desaparecido 
casi tota lm en te . Q ueda so lo  triun fante e l  m otor  de 
tip o  v ertica l. N o h a y  q u e  d ec ir  q u e  dom ina  e l  m o­
tor á  cu atro  c ilin d ro s ; su bsisten  a lg u n os  m otores á 
dos c iliu d ros  para las tuerzas m ed ias d e  10 y  12 ca ­
b a llo s ,_y  p or  e l con tra rio , e l m otor  á u a  c ilin d ro , el 
p eq u eñ o  m otor  q u e  tan bue_nos se rv ic io s  n o s  ha p ro ­
p orc ion a d o  h ace  a lg u n os  añ os, v u e lv e  á  re co n q u is ­
tar un  terren o q u e  había p erd id o ; hacia  é l tien d e  el 
favor de m u ch o  p ú b lico  q u e  s iu  qu erer gastar m u ­
ch o  u tiliza  e l a u tom óv il para uu  serv ic io  con stan te . 
M uchos con stru ctores  que eu  años anteriores s e  e s ­
forzaban en  v en d er  so lo  co ch e s  de 15 y  20 ca b a llos , 
v u e lv en  este  año a l m otor  ra on ocilín á rico  q u e  m o ­
m en tán eam en te  h ab ían  d e ja d o .

C iertos co n s lru c lo re s , y  n o  de lo s  p eq u eñ os , n o  
q u ieren  o ir  hablar m ás q u e  de lo s  m on oc ilín d r icos  
)ara fuerzas q u e  n o  pasen  d e  o ch o  caba llos ; pu es 
lasta ah í todav ía  d eb en  deten erse  las preten sion es 

d e  este  m otor .
E n  lo  q u e  se  refiere al m otor  á cuatro c il in ­

dros, h a y  uua gran  teu d en cia  á separar á estos  ú lti­
m os; los con stru ctores  q u e  han  ad op tad o  esta d is ­
p o s ic ió n , d ice n  q u e  en  e lo en cu en tran  una m ayor 
tácílídud para co lo ca r lo s  y  repararlos, y  un  m ejor  
a p oy o  d e l c ig ü e ñ a l para la crea c ión  d e  cam adas in ­
term edias.

D eb em os señalar q u e  a lg u n os  sostien en  las ca­
m adas d e l c ig ü e ñ a l, p or  la  parte su p erior  d e l cárter, 
á fin  d e  fa cilita r la  in sp e cc ió n  de la s  cabezas de  las 
b ie la s , sa crifican d o  así á  la ten den cia  q u e  será  la 
nota  d om in a n te  de este  p róx im o  S a lón : cu id a d os  te­
n id os  en  e l estab lecim ien to  de lo s  deta lles q u e  d e ­
b e n  fa cilita r la m archa y  e l eu treten ira ien lo .

Las ca m isa s  de agua, d e  fu n d ic ión  ju n ta  con  
lo s  c ilin d ro s , dom inari, y  los cu b iertas de agua de 
la tón  figuran  e n  pequ eñ a  m inoría .

E ñ  e l S a lón  de  1903, fu é  u n o  de  lo s  resu ltad os 
m ás ta n g ib les ; e H e rre n o  ga n a d o  p or  las v á lv u la s  
com m andées-, el a n o  q u e  term in a , señala  aún para 
este  d isp ositiv o  un  n u e v o  paso adelan te , q u e , á pe­
sar de  ser m en os  n u e v o , n o  de ja  p or  esto  de ser n o ­
torio.

L as an tigu as v á lv u la s  autom áticas, han  co n ­
serva d o  c c n  to d o , su s d e fen sores  eu tusiastas, a lg u ­
n os  d e  lo s  cu a les  co n stitu y e n  verdaderas au torida ­
d es e o  m ateria  a u to m ó v il; entre e llo s  está  Pan­
h a rd -L ev a ssor , q u e  so lo  las ha aban donado para 
fuerzas su periores á 15 caba llos.

C om o qu iera  q u e  sea , h an  qu edado acan ton a­
das en  a lgu n as m arcas, p ero  co n v ie n e  h acer c o n s -

I ta r  q u e  son  estas la s  m ás an tigu as y  la s  m ás p od e­
rosas.

La e v o lu c ió n  q u e  en e l a ñ o  1003 h ab íam os o b ­
serva d o  eu  el a lu m bra je . con tin ú a .

I _ La m a gü eto  está á ia ord en  d e l d ía , aceptada 
d ecid ida m en te  por e l  p ú b lico , y  es de esperar q u e  e n  
e l S alón  d e  1905, habrá in v a d id o  y a  tod os  los 
stands.

E n  lo s  sistem as adoptados d om in a  la m agn eto  
á  ru ptores.

La m agn eto  á a lta  ten sión , q u e  n o  h ace  n ecesa­
ria m ás q u e  p equ eñ as m od ifica c ion es  en  lo s  m o t o ­
res  con stru id os , cu a n d o  n o  se  creía e n  u tilid ad  de 
e ste  órga n o , es con sid erad o  p or  m u ch os  d e  lo s  q u e  
la h an  acep tado, c o m o  una tran sic ión  en tre e l an ti­
g u o  a lu m bra je  por b o b in a s y  e l a lu m bra je  por m ag­
n eto  á ruptura.

La reg u la c ión  se  h ace  en  casi tod os  lo s  m otores 
p o r  estran gu lación  sobre  la a d m isión  d e l g a s , con  
re ctifica c ión  d e  la carb u ra ción ; q u ed an  m u y  p ocos  
d e  lo s  sistem as de reg u la c ión  autom ática  sobre  e l 
escap e , la cu a l íu é  tan  apreciada h ace  a lg u n os  años.

P anh ard , presenta  una n ov ed a d , u n  regu la d or 
m u y  cu rioso  q u e  ha co lo ca d o  á su  n u e v o  tip o  de 50 
ca b a llos , regu la d or a cc ion a d o  por la  rapidez d e l 
agu a  de c ir cu la c ió n , cu y a  rap idez es  fu n c ió n  ín tim a  
d e l m otor.

E l carburador a u tóm á tico  está d ec id id a m en te  
de m od a ; un  gran  n ú m ero  de  con stru ctores  han 
ap licad o  este p rin cip io  y  en  m u ch a s m arcas, e l  m o­
tor m ism o , tom a por m ed io  d e  su  v e lo c id a d  la can ­
tidad  de com b u stib le  q u e  con sid era  n ecesa rio  para 
su  bu en  fu n cion a m ien to .

La refrigeración  ha su frido  p oca s  m o d ifica c io ­
n es  d esd e  e l año ú ltim o. C on  to d o , va en  au m en to  
e l n ú m ero  d e  casas q u e  han  adoptado e l v en tila d or  
y  hasta se  v en  con stru ctores q u e  co lo ca n  d o s , uno 
d etrás d e l rad iador y  o tro  en e l vo la n te . L os  irre ­
d u ctib les  q u e  n o  q u ieren  la  b om b a  (R en a u lt , R i ­
ch ard -B rasier, en tre  o tros) s ig u en  con  su  m ism o  cr i­
terio .

La m ayoría  de lo s  ra d iadores son  d e l tip o  de 
tab iquería ; a lgu n as casas con serv a n  e l sistem a n id  
d 'abeilies  y  en tre e lla s , P eu geot, M ercédés, R o ch e t- 
S ch u e id e r , etc .

D e jem os  e l  m otor  para ocu p a rn os  a lg o  de lo s  
o tros  órgan os d e l co ch e  y  s ig u ien d o  por o id e n  n os  
en con tra m os en  se g u id o  co n  e l  em b ra ya ge .

E l em brayage p o r  co n o , de a n tigu a  m em oria , 
con serva  siem pre sus partidarios, pero  en  este  m o­
m en to  está re c ib ien d o  m ucha o p o s ic ió n ; d e ja n d o  á 
la casa  M ercédés y  á otras q u e  uace y a  tiem p o que 
lo aban donaron  por e l em b ra ya ge  m etá lico , a gu uas 
casas n u evas lo  a cep tan , d em ostran do la posib ilid ad  
d e  ob ten er la m ism a e ficacia , su p rim ien d o  bastan ­
tes  de  sus in con v en ien tes , d eb ien d o  h a cer  notar que 
una d e  las casas m ás entusiasta  es  la  P an h ard , que 
hasta h ace  p oco  lo  era d e l con o .

A b ord em os e l ca m b io  d e  v e lo c id a d es . E l tren  
b a lla d eu r  es  e l su ceso  del d ía , su ceso  q u e  desde
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Dire estos lílliinos fi- 
R ü ch et-S ch n eid er que

lu e g o  está i'uslificado por su  sen c ille z , su  facilidad  
de con stru cc ión  y  su  fá cil m a n e jo ; la tom a directa 
se  ex tie n d e ; m u ch os  con stru ctores  q u e  hasta ahora 
se  m ostraban  reacios la han adoptado este  añ o. Ca­
si eu  todas las casas e l  tren  halladeur es  sen cillo ; 
e l  tren  halladeur d ob le  tien e  p ocos  partidarios á ]ie- 
sar de su s m u ch as v en ta ja s . “
Buran s iem p re  M ercédés y  
h ace  años lo  han adoptado.

E n la p a r t e  de tran sm ision es, la lu ch a  entre 
e l  cardan  y  ia s  cad en as s ig u e  ig u a l; cada uno d e s ­
can sa  en  su  p os ic ión  y  lo  m ism o  de un la d o  q u e  de 
o tro  se  ha gan ado p o co  terreno.

D ebem os an otar q u e  R ich a rd -B ra s ie r  y  D e -  
ca u v ille , c u y o s  tip os  eran tod os  á la cardan , hau 
a p lica d o  este  aiio  las cad en as para los co ch es  d e  35 
y  50 H P en casa D eca u v ille  y  4 0 -5 0  R ic lia rd -B ra ­
sier.

H ab lem os de lo s  bastidores. La p lan ch a  de acero 
em b u tid o , la  v ictor iosa  p lan ch a  em bu tid a , se ha 
im p u esto  e n  casi todas las fábricas. S u s adeptos la 
en cuen tran  u n a  r ig id ez  en  su  ex ten sión  q u e  n o  
e x c lu y e  la sen cillez  d e l co n ju n to  y  se declaran  s a -  
t is fe cn o s  de  su  e m p leo . E l tubo so lo  se em plea  para 
lo s  p eq u eñ os  co ch e s ; en  cu a n to  á la m adera arm a­
da va ced ien d o  terreno, d e fen d ién d ose  m u ch o ; su 
prim er partidario, P anhard , s igu e  con  e lla , y  es 
porqu e cree  q u e  la d u ra ción  d e  lo s  bastidores es  con  
ella  su p erior  á lo s  de la p lancha  em bu tida .

T erm in arem os este  rápido exam en  por la parte 
qu e  caracteriza  una d e  las ten d en cia s  d e l n u ev o  
S a lón  q u e  se  v a  á abrir: n os  re ier im os á las roda­
du ras; e l año ü  tim o h ab íam os v is to  en casa de a l ­
g u n os  con stru ctores un  e x ce so  d e  b o la s : H otchk iss 
la s  co loca  hasta eu  e l m otor ; las bo la s  se  han e x ­
ten d id o  m u ch o  y  h o y  d ía las h a n  adoptado casas 
qu e  eran m u y  retractarías á su  u so ; n o  so lo  las r o ­
daduras d e l cam bio  d e  v e lo c id a d es , d e l d iferencia l 
y  d e  lo s  p iñ on es  d e  las cad en as, n ecesitan  de su 
du lzu ra , s in o  tam bién  las m ism as ruedas, en las 
cu a les  las c o lo ca n , casas q u e  han ren egad o  de los 
e jes  lisos . D esde lu e g o  h em os d e  re con ocer  q u e  las 
bo la s  tienen  m u ch a s ven ta jas, qu izás la prin cipa l 
q u e  a p rovech a n  m e jo r  la fuerza  d e l m otor, pero no 
h em os d e  perder ta m p oco  de  v is la  q u e  con stitu y en  
u u  e lem en to  d e  d eb ilid a d  co n  e l  q u e  d eb e  con tar 
siem pre e l con d u ctor , a s í es q u e  n o  creem os q u e  
desaparezcan  lo s  e jes  lisos .

P asem os ahora á dar u n os  cu an tos deta lles  de 
la s  n oved a d es  in trod u cid as  p or  a lgu n as casas:

P a n h a rd -L ev a sso r ,  con serva  lod os  sus tip os  
d e l a ñ o  p asad o , de lo s  q u e  está  sa tisfech o . D eja  
so lo  de con stru ir  e l de  tres c ilin d ros .

A ñ a d e  á su  ca tá log o  un 50  HP, 
regu la d or , c o m o  h em os  d ich o  an tes, 
p o r  la  in ten sidad  de la corrien te  de 
agu a .

E l rad iador que es  d e l tip o  n id  d ‘ a beilles  se  ha 
red u cid o  á la  m en or  ex p res ión  posib le .

El em brayage es  d e  h o ja s  m etá licas , d e l tipo 
d e  la s  e lim in atorias  d e  este  año.

en  e l  que su 
va a ccion ado 
c ircu la ción  de

La ca ja  d e l cam bio  de v e lo c id a d e s  lle v a  la to ­
m a d irecta , p rop orcion ad a  m u y  in gen iosa m en te ; e l 
p iñ ón  de retorn o sobre  e l  á rbol secu n dario  va m an­
dado por re cu la d or, d e ja n d o  tod os  los p iñ on es  in ­
m ó v ile s  cu a n d o  la gran d e  v e loc id a d  está  eu  lom a.

E l ba tidor es  de m adera arm ada y  la s  ruedas 
van  m on tadas sobre  bolas.

D e  D io n -B o u to n ,  tien e  m od ifica c ion es  m u y  in ­
teresantes en  e l  em b ra y a g e , q u e  e s  m etá lico  y  m u y  
or ig in a les , en  e l a lu m b ra je  esp ecia l de la casa  y  en 
e l ca m b io  de v e lo c id a d e s  p or  tren  h a llad eu r: e l bas­
tid or  es  de  p lan ch a  em butida .

E u  la casa  Aíors n o  se  han  in trodu ci lo  m od ifi­
ca c io n e s ; á p rim eros de  M arzo d e  190ó lanzará  al 
m erca d o  un  40 caba llos  p a recido  á  su s o tros  tipos.

D a rra cq , con serva  sus tip os  de 1904 d e  12, 15 
y  28 caba llos ; ha creado un  tip o  de 8 H P . q u e  es  
u n a  cop ia  reducida  de su s co ch es  gran des, sa lv o  el 
m o lo r  que es  m on oc ilín d r ico . T am bién  con stru y e  
u n  tip o  30 H P.

D eca u v ille , adem ás de sus tip os  a ctu a les  de 12, 
12 16, 16[20 y  40(50  H P . estab lece  d os n u e v o s  m o -  
de o s  d e  24{28 v  30[35 H P y  lo d o s  e llos  con serv a n  
las características de lo s  m od elos  de este  añ o. La 
p r in c ip a l n oved ad  es  u n  carbu rador, á  regu lage  au ­
to m á tico .

R ich a rd -B ra sier , exp on drá  c in c o  series  de c o ­
ch es : K H P d o s  c ilin d ro s , 12, 16, 24  y  40 HP á  cua­
tro c ilin d ros . E l a lu m bra je  se  p rod u ce  por m agn eto  
ru ptor. La puesta  en  m archa d e l m otor  ha sido m o­
d ificada  y  se  ob tien e  p or  un  d ien te  de b o b o  q u e  va 
ad h erid o  al á rb o l m otor. La refrigeración  s ig u e  por 
term o-s ifón  co n  rad iador tab iqueado. T od os  las r o ­
daduras , sa lv o  las d e l m otor, son  á bolas.

C h en a rd -W a lck er  n os  va á presentar a lgu n as 
n ov ed a d es  in teresan tes , en tre  e las un carbu rador

Í d o s  frenos m u y  in g en iosos , d e  lo s  q u e  a lg ú n  d ía 
•ablaremos.

E n  los ta lleres B ro u h o t ,  se  m on tan  cu a tro  nue­
v o s  m od e los , d e  15, 2 0 , 24  y  40  HP.

R och et-S ch n eid er , n os  presentará d o s  m od elos  
de 24  y  35 ca b a llos , q u e , au n q u e  p arecid os á  lo s  de 
este  a ñ o , serán  m ás p erfeccion ad os  y  m á s refor­
za d os  .

E n  la casa  P eu g eo t  adem ás de lo s  t ip o s  d e  1904 
se  p u e d e  ver  un n u e v o  25  H P . A dein ás  u n  c o c h e c i­
to  d e  6 ‘ It, e l b éb é P eu g eo t.

E n  ia C h a r r o n -G ir a r d o ty  V oigt, un  n u e v o  tip o  
d e  60 H P. p a rec id o  á  lo s  m od e los  an tiguos.

G a rd n er -S ep o U e t, fabricará en  1905 cuatro 
tipos d e  9 , 15, y  40 H P á cu atro  c ilin d ros  y  60 H P 
á se is  c ilin d ros ; la gran  m od ifica c ión  de esta  m arca  
es  q u e  llev a rá  e l  m otor  d e la n te , c o n  rad iador n id  
d 'a b e il le s , con  ven tilador.

En las casas D o D ietr ich , R en a u lt  y  I lu r lu  se  
han  in trod u cid o  m u ch as m od ifica c ion es  d e  las q u e  
esp eram os ocu p arn os  en  n úm eros p róx im os .
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A fü E L ll i  EüftflPl i  A O IO J i
A ctu a lm en te  d os son  lo s  corred ores franceses 

q u e  dan  la  vu e lta  á E uropa  eu  a u tom óv il.
E l p rim ero  M r. C orm ier , es e l co n o c id o  ch au ffeu r 

d e  la casa  D ion-B o u to s , q u e  va á  bord o  d e l n u e v o  
tip o  de  co ch e  á cu atro  c ilin d ros , de la referida  casa.

R ecorrerá  F rancia , Italia  y  R u s ia , v is ita n d o  
V enecia , V ien a , B u d ap est, B elgrado, B ucarest, V ar- 
sov ia  y  regresará á F rancia  p or  B erlín , C olon ia , 
B ruselas, M elz, S trasbu rgo, M u ih ou se  y  
G én ov a , d eb ien d o  estar antes d e l 9 de 
D iciem bre  en  P arís, para presentar e l  co- 
ch e  en  e l p róx im o  S alón .

La salida  fué fijada para las tres  d e  la - tarde, 
delan te  e l H otel de  L e  J ou rn a l, situado e o  ia ca lle  
d e  R ich e lie u , y  estaba ésta tan  con cu rrid a , q u e  'es 
p robab le  q u e  en  su  larga ex is ten cia  n o  h aya  ten id o  
tanto g e n tío ; fué una batahola  in a u d ita , in y e r o s í -  
m il, un  tropel in m en so  de a u to m ó v ile s , m o to c ic le ­
tas, co ch es , peaton es y  óm n ibu s.

D espu és d e  lom a r uua copa d e  cham pagne^ 
F o u m ie r , partió en  su  O lsm obile  e n  d ire cc ión  al 
b osq u e  d e  B olon ia , hasta d on d e  fu é  acom pañado 
de  m u ch os  a u tom óv ile s  e léctr icos  y  á petróleo^

E l seg u n d o  es  M aurice  F o u m ie r , 
herm ano d e  H en ry  F o u m ie r , d irector  de 
la  A gen cia  d e  a u to m ó v ile s  P a r is -A u to ­
m ob ile , q u e  partió e l  sábado 19, gu iando 
uno de esos lia d o s  y  p equ eñ os  Olsmo-  
BiLE á v a p o r  q u e  m ás b ien  parecen  co ch e ­
c ito s  e lé ctr ico s , p or  e l  p o co  ru ido que 
m eten .

E sta  escu rsión  llam a m u ch o  la aten ­
c ió n  p u es , esos  co ch e s , p arecen  tan frá­
g ile s , q u e  n u n ca  s e  hub iera  cre íd o  que 
pudieran  afron tar lo s  ca m in os  desfonda­
d os  de la E uropa C entral.

E l itiu erario  q u e  s ig u e  es: B u rd eos, M arsella, 
G én ov a , R om a , V en ecia , B udapest, V ien a , D resde, 
B erlín , A m sterd am , B ruselas y  París. U n  tota l de
4 .000  k ilóm etros  q u e  lo s  «T o u r  d 'E u rop e»  h an  de 
recorrer en  20  d ía s , d eb ien d o  estar de vu e lta  en 
París para la  apertura d e l S a lón  d e l A u to m ó v il.

CDaupiee Foupnier en el Bols de Boulogne al salir para 
dar la vuelta á Huropa en su  Olsmobllej

s ien d o  su  paso , v iv a m e n te  ap lau d id os  p o r . lo s  pa­
seantes.

F o u m ie r  fu é .á  dorm ir  á O rleans. A ctu a lm en te  
está  en  Italia.

El co ch e c ito  lle v a  p n eu m á ticos  M ich elin .

(Cliché de Arm ée et M arine)

C R O N I C A  M A D R I L E Ñ A

N uestro jo v e n  m onarca S. M. el rey  Don A lfon ­
so X III, con tin u a  en tregado por (fem pleto y  cada día 
con  m ás en tusiasm o á la práctica del sport au tom ovi­
lista.

Días pasados acom pañado de sus ayudantes m i­
litares realizó una preciosa  excursión  al Real Sitio de 
A ranjuéz, recorriendo el trayecto de ida y  vuelta  sin 
el m enor incidente.

H oy  apareció M adrid com pletam ente cu bierto  de 
nieve.

Con tal m otivo , han sido m uchos loe au tom ovi­
listas que se han lanzado á los cam inos con  el fin  de 
adm irar lo s  herm osos pa isa jes nevados.

Uno de los prim eros ha sido  el R ey, el cual, acom ­
pañado del p rín cipe  de Baviera y  de sus ayundantes, 
ha estado en  el Parque del R etiro , hab ien do sacado 
a lgunas fotografías de  los sitios m ás p intorescos.

Mi querido am igo, el fam oso cron ista  de Salones 
señor Escalera (M ontecristo), v íctim a del accidente 
autom ovilista-de V itoria , con tinúa, por fortuna m e­
jo ra n d o  y  dentro de breves días tendrem os ei p lacer
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de verle por esta villa  y  corte com pletam ente curado, 
y  por lo tanto, en  d isposición  de em prender nuevas 
excursiones.

A yer con tra jo  m atrim on io la simpatiquísima, G lo­
ria L aguna, Condesa de R equena, con  el M arqués de 
Taracena.

E stos esponsaies fu eron  un  verdadero acon teci­
m iento  en esta, por lo  m u ch o que en M adrid se quiere 
á la g en til G loria  L aguna.

L o m ás lin a ju do de nuestra  aristocracia  con cu ­
rrió á los esponsales y  una vez que estos se term ina­
ron , así com o el suntuoso a lm uerzo con  que los aris­
tocráticos m arqueses de ia L agun a  obsequ iaron  á sus 
n um erosos invitados, la feliz pareja  partió en su auto­
m óv il para una m agn ífica  posesión  que poseen  cerca 
de la im perial ciudad de T oledo, don de harán la p r i­
m era etapa de su lu n a  de m iel, que desearé dure tan­
to com o  años vivan los jó v e n e s  y  sim páticos esposos.

M uchas son las excursiones que el E xcm o. C onde 
de L ocate lli v ien e  realizando co n  su precioso  Darracq  
24 caballos, sin  duda, a lgu n a , el m ás veloz y  perfecto 
de todos los que en M adrid ex isten , com o lo  dem ues­
tra las in fin itas fe licitacion es que de  todos los aficio 
nados recibe , por sus éxitos de turista in fatigable .

A hora este entusiasta y  aristócrata chauffeur, in ­
teligente y  práctico com o  el que m ás, tiene el pro­
y ecto  de realizar una excu rsión  en autom óvil, para 
con cu rrir  al «Salón  des C ycles et A u tom obiles» en la 
capital de nuestra vecin a  la R epú blica  francesa, ha­
b ien do inv itado  para ello  al representante de la marea 
D arracq, el cada día m ás estim ado entre los a ficiona­
dos autom ovilistas, nuestro qu erid o  y  particular am i­
g o  dou  H ilario Crespo, y  y a  q u e  de este señor rae 
o cu p o  diré q u e  han s id o  infinitas las felicitaciones 
que ha recib ido  p or  los brillantes éxitos obten idos p or  
losfam osos autom óvilesZirtrrací' en las pruebas recien ­
tem ente verificadas en Ostende, don de con s ig u ió  el 
triun fo  m ás fam oso q u e  se registra en los anales del 
autom ovilism o, p or  h aber sido  la vez prim era en que 
una m area con sigu ió  conquistarse todos los seis re­
cords del m undo puestos á con cu rso , en  las tres cate­
g oría s  de cochecitos, coches ligeros y  coches grandes, 
con sigu ien d o  en todas estas ca tegorias ó clasificacio­
nes, velocidades fantásticas, y  sobre todas ellas, la 
perteneciente al in trép ido Baras, que ha logrado con ­
quistarse la m ayor de todas las realizadas en el m un­
do 'en tero , logran d o  la in verosím il de 168 k . 22 ra. á 
la  hora.

El éx ito  de la m arca D arracq  es de los q u e  m ere­
cen el ca lificativo de asom broso y  h oy  n in gú n  inteli­
gen te  aficionado se atreve á n egarle  el puesto prim ero 
entre todos los fabricantes, pues es el que p or  dere­
ch o  prop io  le corresponde.

Con tal m otivo , nuestro am igo  el com petentísim o 
alm acenista D. H ilario Crespo, se ha visto en la o b li­
ga ción  de con tin u ar recib ien do las entusiastas fe lici­
taciones, no solam ente de sus am igos  y  clientes, sí 
que tam bién  de los a ficionados en gen era l, pues todos 
recon ocen  que Darracq  se im pone y  que esta será en 
la p róx im a  tem porada la m arca preferida por los afi­
cion ados, con tin u an do, p or  lo tanto, com o  en el pre­
sente, ocu pando el prim er lugar, que es el que le c o ­
rresponde.

Larl
M adrid n  N ov iem b re  d e 1904.

La prueba de 4.000 
millas en Inríaterra

E l cap itán  D ea sy , q u e  d ió  á co n o ce r  e l co ch e  
M a rtin i  p or  su  fam osa ascen sión  á  las «R o ch e rs  de 
N a y e »  y  su  ex cu rs ión  p or  lo s  A lp es  el vera n o  ú lti­
m o , em p ezó  e l  lu n es  2 1 , en  In glaterra , una prueba 
de  4 .000  m illa s , b a jo  la v ig ila n cia  é  in sp ecc ión  o fi­
c ia l d e l A u to m ó v il C lub  d e  la  G ra o  Bretaña.

T od os  lo s  deta lles  d e  e s le  n otab le  su ceso  se a n o ­
tarán a l d ía , p or  lo s  observadores o fic ia les  y  serán  
con s ig n a d os  en  las in fo rm a cion es  q u e  form arán  la 
h istoria  de esta s  «R e lia b ility  T riá is» , los m ás fuertes 
e n sa ya d os  hasta  este d ía . El recorrid o  será d e  unas 
200 m illa s  a l d ía , sa lien do  y  v o lv ie n d o  á L ondres 
por la s  carreteras design adas p or  e l C lub. E l c a p i­
tán D ea sy  tien e  la  con fian za  q u e  su  co ch e  M a rtin i  
d e i 6  H P  sa ldrá  d e  esta  prueba con  una repu tación  
m e jo r  tod a v ía , s i cabe , q u e  la  q u e  tien e  adqu irida  y  
q u e  lo  c o lo ca  e u  la  ca tegoría  de lo s  m ejores  co ch e s  
de tu rism o.

S eg ú n  n otic ias  p osteriores , e l sábado 2 6 , el 
i 6  H P  M a rtin i, co n d u c id o  por e l  cap itán  D ea sy , 
lleva b a  cu b iertas  2 .300  m illa s . D urante toda la  se 
m ana lo s  ca m in os  q u e  atravesó  estaban cu b iertos  
de  n ie v e  y  el frío  in ten so  q u e  helaba  e l a ce ite  e o  lo s  
tu bos y  la s  grasas, habría h ech o  titubear á  otros 
m en os  in trép id os , pero e l co ch e  M a rtin i se ha con ­
d u c id o  m a ra v illosa m en te  y  durante la s  200 miJlas 
ú ltim a s n o  ha ten id o  una sola  parada in vo lu n taria .

R ep e tim os  q u e  e l c o c h e  está siem pre observa ­
d o  p or  los d e lega d os  o fic ia le s  d e l C lub y  q u e  por 
tanto n in gu n a  d u da  pu ede ser em itida  sobre  lo s  re­
su lta d os  q u e  se  con s ig n a n  en deta lle  eu  las h o jas 
d e  ob serva cion es
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La prueba que pasa el coche Martini es, á no 
dudar, la más dura que se ha emprendido, teniendo 
en cuenta la estación y los reglamentos absoluta­
mente estrictos que le ha impuesto el Club, y es la 
que tiene más valor á los ojos de todos aquellos 
qne se interesan por el progreso del Automóvil, so­
bre lodo en las pruebas de este género.

Carrera de la enasta de Gaillon
Las carreras en cuesta, se s igu en  unas i  otras 

con tinúam ente, con  ellas parece que se pretende bus­
car las m áquinas prácticas, necesarias para triun fos 
de los paises m ontañosos.

Por sexta vez este año se h a  verificado esta prue­
ba  en la clásica  ram pa de Sainte-B arbe; el recorrido 
era de un  k ilóm etro  (salida con  velocidad ;.

La cuesta  de  S ainte-B arbe tiene una pendiente 
q u e  varia de uu  1 1 á un 6 ‘ / i  7<>- C onstituye un exce­
lente recorrido  de prueba  para p on er claram ente las 
aptitudes de los veh ícu los que deben  utilizarse por 
países m ontañosos.

En esta prueba  se han  h echo verdaderos p rod i­
g ios , superiores á todo lo  im ag in ab le . Los héroes de 
la jo rn a d a  fu eron  R igo lly  y  Baras, que lograron  al­
canzar la velocidad  de 124 k ilóm etros por hora  y  Lan- 
frauch i, que pasó de los 120, sobre una m otocicleta  de 
dos cilindros.

A b i van los resultados:

CORREDORES DE VELOCIDAD 

M o t o c i c l e t a s

1. L anfranch i (P eugeot), 29 s, *|,.
2. C issac (P eugeot), 32 s.
3. T avenau x  (A lcyon ), 31 s. ’ ji-
4. C oudert (L u rqu in -C ou dert), 42 s. ’ i,.
5. D arnis (G riffon ), 50 s . ’ (,.

M o t o c i c l o s

1. D erny (C lém ent), 43 s.

C o c h e c i t o s

1. De La T ou lou bre  (D arracq), 40 s.
2 . B irnbaum . (Corre), 1 m . 34 s.

C o c h e s  l i g k b o s

1. H em ery  (D arracq). 32 8 . ’ l,-
2. H anriot (B ayard -A . C lem ent), 33 s.
3- A . C lem ent (B ayard-A . C lem ent), 40 s.
4. C oquard  (Corre), 59 s. *i,.

C o c h e s  q b a n d k s

1. Baras (D arracq) y  R ig o lly  (G obron -B rillié ), 
29 segu ndos.

2. M acdonaid (Napier), 29 s. ’ j,.
3. A . F ourn ier (H otchkiss), 32. *(,.
4. Le Blon (H otchkiss), 33 s. ‘ j,.
5. P elser (G ardner-Serpollet), 36 s. ’ j,.
6. C hauliaud (G ardner-Serpollet), 40 s. *(,,
7. Paul Faure (M ercedés), 42 s. *j,.

TOÜRISTAS 
M o t o c i c l e t a s  d e  d e  l i t r o

1. C ollom b (M agalli), 55 s. *[,.
2 . T hom as (M agalli), 58 s *i,.
3. Bac (M agalli), 1 m . 3 s. *i,.
4. G authier (L u rquin -C ou dert), 1 m. 4 8 ’ j,.
5. Le M etáis (N eckarsulm ), 1 m . 6 s.
6. T hom as (M ogalli), 1 m . 10 s.
7. M eline (Stim ula-V andelet), 1 m . U  s. '|,.

C o c h e s  d e  12 A 15.000 f k a n c o s  

1. Pelser (G ardner-Lerpollet), 1 m . 27 s. *|,.
2 W a lck er  (C h en ard -W alck er), 1 m . 33 s.
3. M arnier (R adia ', 1 m . 44 s.
4. T on y  H uber (T on y-H u ber), 1 m . 57 s. *(,.
5. Stern (T on y-H u ber), 2  m . 9 s. *1,.

C o c h e s  d e  1 5  Á 1 8  0 0 0  f b a n c o s

1. C uchelet (P eugeot), 1 m . 17 s. *(,.
2 . R obert (R ichard -B rasier), 1 m . 27 s. ’ j,.

C o c h e s  d e  1 8  A 2 5 .0 0 0  f r a n c o s

1. R u lot (G ardner-Serpollet), 1 m . 25 s. •[,.
2. Gasté (R adia), 1 m . 4 s. ’ |,.

C o c h e s  d e  m á s  d k  2 5 .0 0 0  f r a n c o s

1. De L arein tg -T h otezan  (M ercedes) 49 s.
2 . G raves (M ercedes), 50 s.
Por exceso  de orig ina l hasta h oy  n o  hém os publi­

cado  estos resultados que debían  h aber figurado en 
el n .’  120.

I N D U S T R I A  D E L  C A R B Ó N

P r o g r e s o s  r e a l i z a d o s  b n  l a  f a b r i c a c i ó n  d e  c a r b o n e s

ARTIFICIALES

La fabricación  de lo s  carbon es artificiales se ha 
desarrollado rápidam ente estos ú ltim os años, s igu ien ­
do el p rogreso  de las industrias electrolíticas y  actual­
m ente se cuentan  bastantes fábricas que se ded ican  é 
esta preparación  industrial. Se cuentan 11 eu A lem a­
n ia  7, en Francia , 4 en Inglaterra, 2 en  A ustria, 2 en 
R usia, 1 en España, 1 en el Canadá y  11 en los Estados 
U nidos, de las que 10 están reunidas form ando trust.

C O N S ID E R A C IO N E S  G E N E R A L E S

Antes el carbón de  retorta era casi exclusivam en­
te la prim era m ateria que servía para esta fabricación , 
pero  aum entando ésta en grandes prop orcion es y
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siendo el carbón  de retorta m u y  caro , ha ten ido qua 
recurrirse á otras substancias. Se han preferido  prin ­
cipalm ente las antracitas inglesas, que con tien en  pocas 
cenizas y -azu fre  y  el carbón  de m adera, que b ien  cal­
cinado presenta gran des ventajas, tanto p or  su resis­
ten cia  k los agentes qu ím icos com o  p or  su pureza y  
p recio  relativam ente barato.

Al p rineip io  se aglom eraban  estos productos por 
m ed io  del alquitrán de m adera; la experien cia  ba  de­
m ostrado que este ag lom erado lo  reem plaza m u y ven ­
tajosam ente el alquitrán de hulla .

El calentam iento á[alta  tem peratura de estos car" 
büiies aglom erados es m u y  im portante, porque los 
transform a parcia l ó totalm ente en gra fito , de donde 
resulta elevación  de ia conductib ilidad  de la m asa y 
m ás fuerte resistencia k  los agentes qu ím icos. Esta 
transform ación , con ocid a  hace m u ch o  tiem po, n o  se 
aplicaba hasta estos ú ltim os años m ás que para pe­
queñas piezas (escobillas para dinam os, carbón  para 
arco, etc.)

Las sociedades, «L e  carbon es en Saboya  y  « L ‘A -  
cbeson  et C ’® »  en las cascadas del N iágara, que, d ispo­
n ien do de saltos de agu a  pueden  p rod u cir  la energia  
eléctrica  á un precio  m u y  p oco  elevado, preparan 
ahora piezas de d im ensiones cualesqu iera  en tU clro - 
gra fito . Sin em bargo, los e lectrodos de grafito  están 
todavía  al precio  de 26 dollars p o r  100 k g .,  porque la 
cantidad de corrien te gastada para su fabricación  es 
m u y  gran de. Se les utiliza sobre todo para la electró­
lisis de so lu cion es , serían  dem asiado costosas para la 
electrólis is ígn ea .

F A B R I C A C I Ó N

‘C a 'b b ó n  p a h a  p i l a s  (sistem a L eclan ch é).— L a prin ­
c ip a l'm od ifica ción  in trodu cida  en esta fabricación , es 
la sigu iente: en lu g a r  de calcinar la m ezcla de grafito 

"y "bióxido de m anganeso se ag lom era  p or  m edio de la 
prensa  h idráulica , después de haberle ad icionado un 
p oco  de resina; la ca lcin ación  produ ciría  una reduc­
ción  parcial del b ióx id o  de m anganeso. Las materias 
prim as em pleadas deben  ser m u y  puros (grafito de 
C eilán al 96 b ióx id o  de  m anganeso á 90 "jJ .

C a b b ü n e s  p a r a  d in a m o s  — Las ventajas de las es­
cobillas de carbón  para dinam o son bien  con ocidas; á 
firi de aum entar su con d u ctib ilid ad , lo  que es sobre 
todo' interesante para las m áquinas de corriente de 
d éb il tensión  (d inam os de electrólisis), se h a  pensado 
cobrearíos.

Ciertos fabricantes granulan  el carbón  y  lo  recu ­
bren  de cobre p or  electrólisis, después aglom eran  el 
todo en la prensa; otros hacen una m ezcla de cobre, 
carbón  pu lverizado y  alquitrán y  lo aglom eran por 
fin  b a jo  una fuerte presión  (500 atm ósferas).
• Las m ezclas que se em plean generalm ente son 

las sigu ientes:

 ^  II

C arbón .........................................  33 20
C o b r e .........................................  33 55
A lq u itrá n ................................... 33 25

Los carbones m oldeados obten idos son  fuerte­
m ente ca lcinados; tienen  entonces el aspecto de una 
m asa com pacta, ten ien do una coloración  m etálica m a­
rrón , se pu len  fácilm ente; desgraciadam ente no se 
llega  á d ism in uir bastante la resistencia de la masa 
de los electrodos, á causa de la igualdad  de los co e ­
ficientes de d ilatación  de los gra n os  de cobre  y  de 
carbón ; después de a lgu n os calentam ientos desapa­
rece e l contacto  in tim o entre los dos elem entos.

C a r b ó n  p a b a  e l  a l u m b r a d o  e l é c t r i c o . — En esta 
fabricación  se han  realizado los m ás im portantes pro­
g resos. Los carbones sistem a B rem er se han m ejorado 
considerablem ente y  su em pleo se ha h echo bastante 
corrien te. Se com pon en  de una m ezcla de carbón y  
m aterias salinas, cu yo  fin  es aum entar la  lon g itu d  
del arco  y  su pod er lum in oso ; estas m aterias añadidas 
al carbón  son fluoruros alcalinos ó alcalino-terreos, 
añadiendóseles a lguna vez boratos ó  silicatos para 
form ar una escoria  fusib le  fácilm ente elim inable. No 
se  puede in troducir gran  cantidad de  sales m inerales 
sin d ism inuir la regu laridad  de  la  luz. En el p ro ce - 
d im ieu to  antiguo se calcinaba el carbón  q u e  se su­
m erg ía  en segu id a  en la solución  salina; después de 
seca, se la som etía  á nueva ca lcin ación . Los re­
su ltados obten idos p or  este m étodo fueron  m alos, las 
sales se encontraban  sobre todo en la superficie del 
carbón  en vez de estar repartidas en la m asa com o  es 
n ecesario . A ctualm ente B rem er inezcla  el carbón  con  
5 ®/o de fluoruro, después ag lom era  y  ca lcin a  el pro­
du cto , que da en tonces á igu a ldad  de con su m o, una 
lon g itu d  de arco  y  un p od er lum inoso m u ch o  m ayor 
que los carbones ord inarios.

Se encuentran  eu el com ercio  tres clases de car­
bones:

1.° Para luz am arilla, con tienen  fluoru ro  de 
ca lcio .

2 .” Para luz roja , contienen  fluoru ro de es­
tron cio .

3.® Para luz b lanca  con reflejos verdes contie­
nen  fluoru ro de bario.

Se tiene la venta ja  de poder variar á volu n tad  el 
co lo r  de la luz. W eddings h a  encontrado q u e  la luz 
am arilla  es m ás resplandeciente y  ven ta josa ; de in­
vestigacion es sistem áticas de este sabio, que h a  in tro­
d u cid o  en los carbones p roporciones crecientes de sa ­
les (de 8 á 40 */,), resulta que la potencia  lum inosa 
aum enta con la cantidad  de sales, m ientras que el 
con su m o de  en erg ia  d ism inuye.

Sin em bargo , al lado  de estas ventajas, la luz 
B rem er presenta a lgu n os inconvenientes:
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1.* D ificultad de regu laridad  y  a lum brado del 
arco, p rovocada  p or  la form ación  de escorias p roce­
dentes de sales n o  volatilizadas;

2 .’  Caída de gotitas incandescentes.
B re m e ry  m uchos fabricantes que em plean este

sistem a estudian nuevos perfeccionam ientos, que ha­
rán desaparecer estas im perfeccion es, y  es cierto  que 
se llegará  pron to  por este cam ino á un alum brado 
econ óm ico  y  m u y  práctico.

E xcelentes resultados han sido obten idos, for­
m ando en el in terior de los carbones una especie  de 
m echa constitu ida por sales m inerales; en este caso 
con m enos sales se p rod u ce  una a cción , igu a l, por 
con sigu ien te , h a y  una form ación  m enor de escorias. 
Las substancias q u e  se añaden así al in terior de los 
carbones están com puestas, gen era lm en te , de una 
m ezcla de 10 á 15 J '  de  silicato de potasa y  90 á 85 '/* 
de sebo ca lcinado y  puro; estas substancias están 
am asadas con  30 de agu a , prensadas en form a de 
palitos y  por fin  calcinada^.

Se puede añadir á los carbones un gran dísim o 
núm ero de productos, q u e  hacen  efectos m ás ó m enos 
venta josos sobre la  lon g itu d  y  el p od er lum inoso del 
arco.

He aqu í, segú n  la casa S ch iff y  C.*, la acción  de 
a lgu n os  cuerpos sobre la co loración  de la luz:

1.® C uerpos sim ples en polvo:
ción  ro jo  v iolácea  
»  verdosa
»  b lanca
»  azul
»  v iolácea
» v iolácea

araciÓD a z u la d a  
»  ro sa
»  r o ja
> violeta
*  v e r d o s a

Mg. da una col
A l. »  »
Z n . »  »
Cu.
Fe. »  »
Si. »  »

2.° Oxidos:
B a O da una
S rO > »
C a O »  »
F e O ■ »  »
Mu 0 »  »

3.* Sales:
Ha sido sobre todo estudiada la acción  de los

fluoruros.
Ba F1‘
Sr F1‘
Ca FI*
N a F1 
L i F1
Ni F1‘ , Cu FI’

da una coloración

» »  
Zu F l’

azulada
rosa
am arilla
am arilla
ro ja
violeta

Los cloruros, b rom u ros, yodu ros, accionan  com o 
los fluoruros, excep to  el cloru ro  de ca lcio  que da á la 
llam a el co lo r  ro jo , en tanto que el fluoru ro la colora  
de am arillo ; no se hace uso de los cloruros, que fo r ­
m an fácilm ente doble  descom posición  con  los sili­
catos.

Se h a  ensayado sin éx ito  m ezclar sales que pro­
du jeran  coloracion es diferentes, á fin  de  obtener otra. 
Señalem os sin em bargo  una m ezcla CaFl’  y  M gFP pa­
tentada p or  (xeb. S iem ens, con  la cual obtiene un 
arco ro jizo , de g ra n  lon g itu d , m u y brillante y  m uy 
estable.

Las dificultades que se han  en contrado para la 
obten ción  de un arco  dotado de bella  luz b lanca, han 
extendido m u ch o el cam po de las investigaciones; se 
h a  pensado en utilizar las tierras raras, cuya  ap lica ­
c ión  á la  luz de in can descen cia  ha sido tan dichosa 
con  la lám para N ernsí. Se han m ezclado los carbones 
á  tierras d ifícilm ente fusib les (zirconia, cerita , etc.), y  
los prim eros ensayos han sido  m u y halagüeños.

Siem ens y  H alske em plean ahora los n itritos de 
los elem entos q u e  encierran  m ás substancia  activa  y  
qu e  form an poca  escoria ; los nitratos de torio, circonio, 
neodimio y  prasiodimiOjhxíii dado loa m ejores resul­
tados.

Conradty form a en los carbones lápices centrales, 
que con tien en  óxidos de titano, vanadio, circonio, torio, 
y  fija  la p rop orción  de estos óx idos según  la fuerza 
del arco, de m odo que sean totalm ente volatizados.

En gen era l, lo s  óx idos entran de 30 á 80 */, en  la 
com p osic ión  de la m echa central.

Ciertas fábricas añaden á los carbones oxidantes, 
tales com o  AzO’ k , BaO’ , Na’ 0% ClO’ k , á fin de elevar 
la tem peratura del arco.

El d octor K eisers, de A m sterdam , h a  precon izado 
la fabricación  de lo s  carbones por m edio de gra fito  y  
de carburo de ca lc io , pero sus productos tienen  la 
desventaja  de  ser sensibles á la hum edad.

He aqu í el análisis de  a lgu n as m echas centrales, 
encontradas en carbones de d iversas procedencias:

Carbones pAra Carbones para Carbones para 
la  Joz am a rilla  la lu z b la n c a  la lu z b la n c a  

azulada

44,0 44,0 48,0
8,6 7 ,2  9,4

46,5 B aFl’  47,0 C’ O* 42,1

Se ha propuesto d isponer la  substancia  activa al­
rededor de los carbones, ó aun reu nir m uchos ca rb o ­
nes en un solo haz, y  co loca r esta substancia en el 
cen tro en form a de lápiz y  en el ex terior com o  en vol­
tu ra  cilindrica ; estos d iferentes sistem as n o  han dade 
satisfacción  hasta el presente.

CONSIDERACIONES TEÓRICAS
Las reacciones q u e  tienen  lu g a r  en el arco son  de 

las más com ple jas; se puede, sin em b a rgo , adm itir 
que las d iferentes sales incorporadas en los carbones 
se con du cen  de dos m aneras: ó  n o  están, m u y  poco  
separadas, y , en este caso, co lorean  la llam a, sin  au ­
m entar p or  ello la lon g itu d  dei arco;

Ó, gracias á la alta tem peratura á la cual son so­

C arbón ...............
S ilicatode sodio 
A dición  CaFl’ ..

Ayuntamiento de Madrid



336

m etidas, se encuentran  disociadas en g ra n  parte elec- 
trolícticam ente y  sus ion es con tribu yen  á aum entar 
la conductib ilidad  del espacio com pren d ido  entre los 
carbones: á con secu encia  del m ecan ism o de las lám ­
paras, d ism inuyendo la  resistencia, los carbones se 
separan, y  la lon g itu d  del arco se encuentra  así au­
m entada.

Los fluoruros, que están en estas condiciones, 
m u y fuertem ente separados, dan los m ejores resulta­
dos, y  su em pleo , descubierto  y  verificado por la 
práctica , se encuentra, pues, exp licado  p or  la teoría.

Con el carbón  ordinario, el n itrógen o  atm osférico 
n o  es ox idado más que en m u y  pequeña parte b a jo  la 
in fluencia  del arco, cu ando eon aquellos de los que 
acabam os de hablar hay form ación  de una cantidad 
relativam ente considerable  de com puestos ox igen a ­
dos del n itrógen o principalm ente de  b ióx id o  de ázoe.

Los iones F l. parecen  ju g a r  un gra n  papel en 
esta ox id ación , pero las in vestigacion es verificadas 
con  este ob jeto  no han perm itido franquear la cues­
tión  de una m anera cierta.

El estudio del prob lem a de la luz in tensiva  á arco 
ha con d u cid o  com o  se v e  á n um erosos trabajos de los 
m ás interesantes b a jo  el p u n to  de vista cien tifico  y  
práctico.

L. Tissier.
(De L  In d u strü  CMmique).

E l  A u t o m o v i l i s m o  I l u s t R a B o

VIA FÉIREA DEL MONTE BLANCO
El éxito de la línea del R ig h i, que alcanza 1.750 

m etros de altitud sobre el n ivel del m ar, la belleza  de 
los panoram as que atrae á este n otable  ferrocarril de 
m ontaña una inm ensa a fluencia  de v ia jeros de todas 
las nacionalidades, han sido  causa del verdadero afán 
p or  ven cer alturas, u tilizando los carriles y  las crem a­
lleras en los cam inos de h ierro.

Después del R igh i v in o  la roca  de N aye, cuya  cim a 
se eleva á 1.970 m etros, s ig u ió  el R othorn  con  2.250, 
y  el G ornergrat, con  3.000.

E l ju n g fr a u c o n  su vértice coron ado de nieves, 
que form an un m anto, descend iendo por sus laderas, 
dom inando el valle de Interlaken , será pron to  surcado 
p or  la  Via férrea, que y a  llega  en E iger á una altitud 
de 3.160 m etros, y  que pronto alcanzará las nieves 
perpetuas á la altitud de 4.166 m etros.

Faltaba el M onte B lanco, al que le ha llegado la 
vez, pues que se está tratando d e  vencerle, subiendo 
á 650 m etros m ás de altura que la  del Ju n gfrau ; es 
decir, hasta los 4.816 m etros.

El proyecto  del nuevo ferrocarril presentado por 
los Sres. A bel, C ouvreux, Dernal v  D uportal, y  apro­
bado definitivam ente p or  decreto "de 3 de A gosto  ulti­
m o , es m u y interesante y  d ign o  de ser con ocido .

Esta nueva línea dará vida á aquella  reg ión , y  
con  ella  será posib le  para m uchos, principalm ente 
para ios débiles, verificar la ascensión  al M onte B lanco, 
cosa que en la actualidad es dable á pocos, por las 
penalidades y  riesgos que o frece . A dem ás, esta ascen­

sión h oy  no cuesta  m enos de 2.50 francos, y  ex ige  tres 
días de v ia je , m ientras que con el nuevo ferrocarril, 
atendidos los precios que rigen  en los de crem allera 
de Suiza, sólo costará unos 40 francos y  se verificará 
¡a  ascensión en p oco  tiem po, en pocas horas.

La cim a del M onte B lanco tiene 4 810 m etros. 
Esta gran  altitud y  el tener n ieves perpetuas, hace que 
sea d ifícil su trazado, y  que se verifiquen  los trabajos 
por la parte que m ira al S u i, pues de esta m anera será 
posib le  trabajar de Junio á Septiem bre.

He aquí cóm o  describe esta nueva línea M. G . Es- 
p ita ilier en la revista L e de D ion-B outon :

«E n este proyecto , d irig ido  con  el m ayor cu idado 
p or  M. Duportal, Inspector gen era l de Puentes y  Cal­
zadas, y a  m u y  con ocid o , se une la línea á la red 
P. L. M. en la estación  del F ayet. Se desarrolla á cielo 
abierto á lo  largo del valle de B o u n a n ty  de  su a flu - 
ye iite  el Bionnassay, sobre la vertiente expuesta al 
Sur, y  s igu ien d o  una cresta rocosa, en donde la con ­
tinu idad  no está interrum pida por la invasión  de to ­
rrentes im portantes, puede así alcanzar todavía  las 
Ropues sin obstácu lo  y  sin  tener necesidad, por decirlo 
asi, de ir  subterráneam ente. Es en la cota  de 2.925 
m etros que se encuentra  el túnel propiam ente d icho, 
ó m ás b ien  u n a  ga lería , p'ues q u e  tiene num erosas 
aberturas que form an  una especie  de celosía , que 
aseguran una ven tilación  en érg ica . En esta elevada 
y  desnuda reg ión , se atraviesan, p or  necesidad, nu ­
m erosos coladores de avalanchas y  de desprendi­
m ientos, en don de es indispensable proteger eficaz­
m ente la vía y  los pasajeros.

P or estos m edios se llega  á la  ÁiguÜ le du Gouter, 
que es el p rim er ob jetivo  de la em presa, á 18 k ilóm e­
tros 450 m etros del punto de partida y  á 3.500 m etros 
horizonta lm ente y  990 m etros de altura, para llega r á 
la cu m bre del M onte B lanco; y  los m edios q u e  con ­
vendrá em plear para esta últim a sección  de esta li­
nea, n o  se fijarán hasta que los Ingen ieros, después 
de haber h echo estos trabajos, y ,  p or  lo  tanto, estan­
do á p oca  d istancia de la cim a, hayan estudiado bien 
los obstácu los q u e  presenta la p ro lon ga ción  de la l í -  
n p .  No h a y  que olv idar que debe estar deba jo  del 
h ie lo , y  que im porta  determ inar el espesor y  fijar 
tam biéu  la naturaleza de las rocas qu e cubren  esta 
traidora capa. A unque n o  ae haga  esta últim a sección , 
y a  se obtendrá un  resultado m aravilloso, pu es que se 
podrá elevarse sin fatiga  hasta la A igu ile du Gouter, 
desde d on d e  la  vista abarca todo el m acizo y  se ex­
tiende sobre un adm irable panoram a de m ontaña.

El v ia je  _á cie lo  abierto es, por otra  parte, agrada­
b le  á los v ia jeros , deseosos de adm irar la m ontaña en 
todos sus aspectos. Esta clase de ascensión les hará 
atravesar sucesivam ente las regiones y  clim as m ás 
diferentes, desde la zona de los bosques y  de las ver­
des praderas hasta la d é las nieves y  de los h ie los  per­
petuos. A  la em presa tam bién  le tiene venta ja  este 
trazado p or  la econ om ía  que reporta en la construc­
ción  de  la línea, y  adem ás por el desarrollo que p u e ­
de tom ar la  exp lotación , con  el cual ae construyen  
num erosas estaciones, que son centros de excursio­
nes. Sin con tar la estación term al de Saini-G ercais, 
que le aportará un  im portante elem ento de tráfico, 
los trenes se pararán en M ontKon  (1.4000 m etros de 
altitud); en el Col de Vota, en donde los excursionistas 
podrán  ir  á la m eseta de P rarion  y  desde don de la 
vista se extiende sobre la otra vertiente hasta el valle 
del Arve\ en el P a tillon  de B ellevue (1.814 m etros).
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qtie señala la m itad del trayecto y  que es y a  frecu en ­
tado p or  num erosos a lp inistas; en  Mont-LacAah (2.100 
m etros); en las Ragúes (2.645 m etros); en el Chalet de 
Tete-Rousse (3.165 m etros) para llegar, en fin, á la A i -  
gu ille du ffowfr?*(3.820 m etros). En todo este recorrido, 
la pendiente n o  excede n unca  de 250 m ilim etros por 
m etro, y  ten ien do  en cuenta  que el desplazam iento 
vertical n o  debe pasar de 1.200 m etros por hora, la 
locom otora  eléctrica  n o  tendrá necesidad  de m archar 
á m ás de  7 k ilóm etros.

El ¡lustre fís ico  Sam suse, qu e, acom pañado p or  ei 
gu ía  B alm at, h izo  en 1867 la prim era ascensión al 
M onte B lanco, estaba m u y le jos  de im agin ar que, pa­
sados los años, se pudiese ascender por aquella  áspera, 
elevada y  p eligrosa  m ontaña, sentado cóm odam ente 
en loa a lm ohadillados asientos de los carruajes de una 
via férrea  eléctrica , y  en un  corto  espacio de tiem po.

N o estará, sin  em bargo , exento de peligros toda­
v ía  el v ia je  h ech o  con  tanta rapidez. Las variaciones 
de tem peratura y  de  presión atm osférica  en la falda 
de la m ontaña y  en la cim a, son considerables y  nece­
sitan precauciones.

Desde la estación  de Fayet hasta la cúsp ide hay 
una d iferencia  de cota  de  4.á30 m etros, y  ésta corres­
ponde á una d iferencia  de presión  entre 707 y  415 mi­
lím etros, ó sea 292 m ilim etros.

S iendo el descenso de tem peratura de cerca de 
m ed io  g ra d o  p or  100 m etros de d iferencia  de n ivel en 
la vertiente Sur y  0,6 de g ra d o  en la Norte, habrá una 
b a ja  de tem peratura de 25 g ra d os . Por tanto, se pasa 
rápidam ente del verano al in v iern o , v  en el m ism o 
M onte B lanco la tem peratura en verano es de 8 é 9 
g rados b a jo  cero.

Por estos m otivos se redu cejla  velocidad  de la as­
censión  á 1 200 m etros por hora , que perm ite lim ita rá  
Sgrados la baja de tem peratura por hora  y  ¿ 8 0  m ilím e­
tros la depresión  barom étrica. Por con sigu ien te , se em ­
plearán cerca  de cuatro horas en la ascensión , que ac­
tualm ente hacen  a lgu n os alpinistas en tres ó m ás días.

La anchura  de v ía  adoptada para la  líuea es de uo 
m etro y  los v a gon es  tendrán 2,9 m etros de a ltura s o ­
bre los carriles, con  lo cual se asegura  su estabilidad 
con tra  el viento.

L os carriles serán de 10,15 m etros de la rgo , p e ­
san do 20 k ilog ra m os  p or  m etro corrien te, é irán fija­
dos sobre 12 traviesas m etálicas. La crem allera, co lo ­
cada en el cen tro , pesará 34 k ilogra m os por m etro.

Pesará cada tren con  80 v ia jeros, unas 30 tonela­
das, rem olcadas por locom otoras eléctricas de 150 ca­
ballos de fuerza.

L os gastos se evalúan en 10 m illones de francos, 
'  ó  sea 540.000 p or  k ilóm etro , in clu yen do la fábrica  g e ­

neradora de  electricidad.
(De la Gaceta de los Caminos de hierro).

F E R R 0 C A R R I Ü 5 S  Y  T R A N V I A S

F e k r o c a b k i l  B L É C T R ic o .— La C om pañía del ferro ­
carril de B ilbao á Las Arenas, se p ropon e cam biar en 
esta ú ltim a la fracción  de locom otoras de vapor por 
las eléctricas, en cu y o  caso ei recorrido  de la línea  se 
hará en d iez m inutos.

El cam bio  de tracción  se lim itirá al serv icio  de 
via jeros, p or  hora.

E x t e n s i ó n  d e  l o s  b i l l e t e s  k i l o m é t r i c o s . — De.sde 
1.* de D iciem bre los billetes k ilom étricos  de ¡os fe rro ­
carriles podrán em plearse en el ferrocarril hullero de 
La R obla  á V alm aseda y  L uchana. Es una nueva c o ­
m odidad  q u e  se da para favorecer los viajes.

D e s i n f e c c i ó n  d e  m a t e r i a l  d e  f e r r o c a r r i l e s . — La 
D irección  de A gricu ltura , en  o fic io  pasado á la de 
Obras públicas, interesa que las Com pañías de ferro­
carriles cum plan  las d isposiciones relativas á la de­
s in fecc ión  de los vagon es en qne se transporta el g a ­
nado, com u n icación  trasladada á las Cám aras agrícolas 
para qu e, com o  representantes de los intereses que les 
afectan, v ig ilen  el cu m plim ien to  de las aludidas dis­
posiciones , dando cuenta  á la D irección  d é la s  faltas 
que observen .

S u b v e n c i ó n  i  u n  f e r r o c a r r i l . — Por la D iputación 
prov in cia l de Zaragoza se ha acordado su bvencion ar 
en 85.000 pesetas et ferrocarril secundario  en proyecto 
B urgos-S oria -C a latayn d , en la parte q u e  com prende 
á la provincia .

F e r r o c a r r i l e s  s e c u n d a r i o s . — Una com isión  de 
A lcaldes de la p rov in cia  de B adajoz ha visitado al je fe  
del G obierno y  al M inistro de Obras públicas, para 
con segu ir  q u e  ei trazado de los ferrocarriles secunda­
rios com ien ce  en A lm orchón  y  term ine en P lasencia.

Otra C om isión  de Jaén ha hecho las m ism as v isi­
tas para pedir el trazado desde Baeza á R equena.

P u e n t e  s o b r e  e l  P a l e m i a .— La D irección  general 
de Obras públicas señala el d ía  21 del p róx im o m es de 
D iciem bre, á las once, para la ad ju d icación  en pú blica  
subasta de las obras del puente sobre el r io  Palam ia, 
en  la carretera de M adrid á Castellón, p rov in cia  de 
V alencia , cu y o  presupuesto de contrata es de 130.684,74 
pesetas.

La subasta se celebrará en Madrid, en el M iniste­
r io  de A gricu ltura , Industria, C om ercio y  Obras pú ­
b licas, hallándose de m anifiesto, para con ocim ien to  
del p ú b lico , el presupuesto, con d ic ion es  y  planos co­
rrespondientes, en d ich o  M inisterio y  en el G obierno 
c iv il de la provincia  de V alencia.

L a  cantidad que ha de con sign arse  previam ente 
para lom ar parte en la subasta, será de 6.550 pesetas 
en m etálico , ó en efectos, de la D euda pú b lica , al tipo 
que les está asignado por las respectivas d isposiciones 
v igen tes .

F e r r o c a r r i l  d e  T i e r o a  á M o r a t a . — Uno de los 
fines de la Sociedad Minas, Ferrocarril y  A ltos H ornos 
de A ragón , y a  constitu ida, es constru ir y  exp lotar un 
ferrocarril que ha de unir al pu eb lo  de T ierga  con  la 
estación de M orata de Jalón, en la línea  gen era l de 
M adrid ó  Zaragoza.
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Este ferrocarril será m u y ben eficioso , n o  sólo para 
los pueblos de la ribera del Isuefa, sino tam bién para 
los situados en la falda de M oncayo, h oy  alejados de 
las corrientes com ercia les que afluyen á las grandes 
vías de com u n icación .

L A  I N D U S T R I A  E L É C T R I C A

S ocied a d es  E lé c tr ica s  reu n idas.— C um pliendo el 
con ven io  pactado en A bril ú ltim o por ias Sociedades 
A ragonesa  de E lectricidad, E lectra Peral Zaragozana 
y  Fuerzas m otrices del Ü állego, h a  quedado realizada 
la fusión  de estas tres im portantes C om pañías en la 
Junta gen era l extraordinaria  que á d ich o  efecto  se ha 
celebrado, habiendo sido  n om brado Presidente don  
Pedro B ergua, de las eléctricas reunidas.

De la M em oria leída en la Junta celebrada se de­
duce que las C om pañías fusionadas disponen  en Za­
ragoza  5.000 caballos de fuerza, procedentes de los 
aprovecham ientos del río G a llego  y  de im portantes 
reservas de vapor que les perm itirán  asegurar el ser­
v ic io .

Igu a lm en te se desprende de d icho docu m en to que, 
dados los in gresos que el año ú ltim o han tenido la 
Com pañía A ragonesa de E lectricidad y  Electra Peral 
Zaragozana y  las atencioues á  cu brir  por las tres s o ­
ciedades, podrá darse á los señores accion istas desde 
el prim er e jerc ic io  social un  in terés rem unerador al 
capital que, segú n  los datos ju stifica tivos leídos, es 
casi segu ro  que ha de exceder bastante del 6 por 100 
anual.

Una vez le ído y  aprobado e l p royecto  de estatutos 
y  después be  declarar realizada la fu sión , se autorizó 
al C onsejo  para em itir c in co  m illon es de pesetas en 
ob ligacion es  al 5 p or  100 de interés anual, al tipo m í­
n im o de 94 por 100 y am ortizables en ju n  plazo que no 
exced a  de cuarenta años.

L a  M aqu in ista  B ilb a ín a .— Esta fábrica  estableci­
da en B ilbao y  dedicada á la fabricación  de m otores 
eléctricos, se ha decid ido  á m ontar u n a  delegación  en 
M adrid.

Se han puesto  al frente de ella los capitanes de 
A rtillería  don  M ariano L ópez de A yala  y  don  Manuel 
Junquera, este ú ltim o In gen iero  electricista de la 
U niversidad de L ieja .

— Se está ensayando en la linea  telegráfica  entre 
L ondres y  E dim burgo, un  n uevo sistem a de transm i­
sión  diez veces más rápido que el de la actualidad y  
sin que los fun cion arios ten gan  apenas que hacer otro 
trabajo que el de v ig ila n cia  de los aparatos.

L os telegram as se escrib irán  con  una m áquina de 
escrib ir quo tiene un d ob le  eilin’d ro : en el prim ero se 
graban  las letras en la form a ordinaria, m ientras en

el segu n d o  se perforan . Queda arch ivada la cop ia  y  el 
papel perforado se pasa rápidam ente por e l aparato 
telegráfico , que produ ce  una perforación  idéntica en 
el lu gar de destino. Esta ú ltim a se lleva á la m áquina 
de escrib ir, que fu n cion a  eléctricam ente y  la tira de 
papel perforado produ ce  otra con  el escrito idéntico 
al que quedó en la estación de origen .

El au tor del sistem a es un telegrafista, Mr. Donald 
M unay, que tien e  pedida la patente en las diversas 
n acion es de E uropa y  Am érica.

N u e v o  ap arato  de segu rid a d  para tra n v ía s  e léc ­
t r ic o s .— La velocidad  y  el peso de  los tranvías eléctri­
cos, que aum entan con tin u am en te , hacen  m u y  peli­
grosas las colision es de los tranvías con personas, y  
para am inorar en lo posib le  los daños que estas co li­
siones pueden  causar, el Dr. W alter Hirt, de  Breslau, 
ha  in ventado un uuevo aparato destinado á h acer que 
estos accidentes sean lo m ás inofensivos posib le.

Este aparato, se com p on e  de un con ju n to  de 12 
form ando un g iga n tesco  cep illo  qne se co loca  debajo 
de la plataform a anterior, y  cu y o  es recog er  lo s  m iem ­
bros de la víctim a contra su cuerpo, con lo  cual se 
hace in ofen sivo  e l arrastre y  se im pide que el coche 
pueda aplastar á la victim a.

En D iciem bre de j902 se efectuaron  experim entos 
decisivos con este aparato en el depósito de los trenes 
eléctricos de B reslau, p rim ero con uu  c iervo  m uerto 
de 50 kgs. de peso y  después con un perro v iv o  de 
62 k g s . de peso.

Estos dos anim alea se co locaron  d iferentes veces 
echados delante del coch e, unas veces con  las piernas 
hacia  el coch e  y  otras de espaldas al m ism o. El tran­
vía se lanzaba á toda velocidad y  frenaba en el m o ­
m ento de  la co lis ión .

El c iervo  fu é  sucesivam ente arrastrado á 8 y  9 me­
tros, el salvavidas recog ió  perfectam ente ias piernas 
hacia  el cu erpo del ciervo y  el ch oqu e  fu é  com p leta ­
m ente elástico é in ofen sivo .

En vista de estos resultados se verificaron  experi­
m entos con el perro, que fué arrastrado por el coch e , 
la  prim era  vez 4 ‘50 m . y  la segu nda  7‘70; esta ú ltim a, 0  

después de haber dado d os vueltas segú n  el e je  lon ­
g itu d in a l del cu erpo, y  una según el lateral.

D espués de un exam en se com p rob ó  que el ani­
m al n o  había su frido  n in gú n  daño y  que su estado 
gen era l n o  se había resentido de la prueba  a lgo  ruda 
á que se le acababa  de som eter.

(D« In d u s 'r la  é  Invenciones).

N O T A S  A L  R E C O R D

A. P a r ís . -D e n tr o  de breves días saldrán para 
^ n s  en un co ch e  de la Fábrica Hispano-Suiza, de 
20¡24 H - P ., su in gen iero  Sr. B irkigt, el d u eñ o-d e l
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A u to-G arage-C en tra l y  con cesion ario  de dicha m ar­
ca  D. F. S. A badal y  los Sres, D. Isidoro de Salazar y  
D. Luis Espina, representantes en España de los neu­
m áticos «L e  G au lois >, qu ienes van á visitar la p róx i­
m a E xposición  de A utom óviles que se celebrará en 
aquella  capital del 9 al 25 de D iciem bre y  á dar á co ­
n ocer allende del P irineo los progresos do la industria 
autom óvil en España.

El Sr. A bada! que durante m uchos años ha sido 
el p rim er ciclista español, es h oy , sin  duda a lgu n a , el 
prim er ch au ffeu r y  no sería extraño que pron to  le 
viéram os tom ar parte en a lgu n a  carrera iuteriiactonal 
de autom óviles, en la qu e, en com petencia  con  los 
Farm an, T héry , R ig o lly , Baras, F ourn ier, G abriel y  
otros reyes de la carretera, sabría pon er m u y  alto el 
nom bre de España y  de la Sociedad  constructora  de 
autom óviles «L a  H ispano-Suiza .

O s m o n t  y ia v u e lta  á E u r o p a .— El an tigu o  rey 
del triu n fo , que fu é  lu eg o  corredor de autom óviles de 
la casa Darracq h a  vuelto á sus prim eras a ficiones, á 
la  b icicleta , á ia b icicleta  m ovida  p or  m otor y  el día 
16 salió á las dos de la tarde del A. C. de Francia para 
hacer una pequeña vuelta p or  Europa de 6.000 k iló ­
m etros, propon ién dose  estar de regreso en Paris el 10 
de D iciem bre p róx im o .

O sm ont está dando esta vuelta sobre una m otoc i­
cleta F . N . constru ida por la fábrica  de armas de g u e ­
rra de H erstel-L iége.

El m otor de  una potencia  de 4 caballos es á cu a ­
tro  cilin dros, g u e  parecen  de ju g u e te , cuatro c ilin ­
dros que no dejan  pasar el ru ido de las esplosiones y  
evitan las sacudidas y  ias trepidaciones.

El a lu m bra je  se p rod u ce  por m agneto S im m s- 
Bosch y  la transm isión por engranajes.

El peso en orden  de m arcba  es de 75 k ilogram os.
En el p róx im o Salón podrán verse m uchas de 

estas m áquinas, que son del tipo que este año lanza at 
m ercado esta fábrica.

El itinerario es el sigu iente:
París, Nantes, B ordeaux, T ou louse, M arseille, 

N ice, T urín , Miláu, L ucerna , F ribou rg , M annheim , 
Coblentx, C o log oe , A m sterdam , A nvers, B ruxelles, 
M ezierés y  París.

F. I .  A. T . — Esta m arca h a  obten ido  en A m érica  
un señalado triun fo  eu la carrera de 10 m illas, donde 
u n o  de sus corredore."!, M r. Sartori, ha llegado el p r i­
m ero en com peten cia  con  ios m ejores corredores 
franceses y  am ericanos. Nuestra enhorabuena.

Los ta l le r e s  de  c a r r o c e r í a  de  J .  F a r r é  — H em os 
ten ido ocasión  de ad m iraren  los gran des talleres de 
carrocería  au tom óvil que en esta capital d ir ige  don 
José Farré el 2 .’  ehássis de 14 H. P. de la fábrica  na­
cional «L a  H ispano-Su iza» sobre el cual ha m ontado, 
este intetigeute fabricante, una e legante ca ja  de for­
ma tonneau, p in tado de co lo r  de  aluminio y  guarnecida  
de piel co lo r  gris, resultando en con ju n to  un  coche 
concienzudam ente con stru ido  y  capaz de con fundirse 
con  los que salen de los m ejores talleres extranjeros. 
Su propietario  Sr. Bartroli, lo m ism o que el Sr. Farré, 
hau recib id o  m uchas fe licitaciones.

T am biéu  hem os visto un m odelo  de carrocería  
cah, que está term inando el Sr. Farré p or  en cargo  del 
Dr. D egollada, co ch e  que resultará precio.so y  del que 
darem os un grabado en el p róx im o nüm ero.

A P a r ís .— El in teligente com erciante y  corredor 
de m otocicletas Sr. C asanovas, saldrá el Jia 10 jiara 
París, en donde perm anecerá , m ientras dure el Salón, 
con  el ob je to  de estudiar los adelantos ciclistas y  m o­
tociclistas de 1904.

A su regreso visitará A lem ania y  ‘B élg ica , d ete ­
n ién dose  unos días en A nvers-B erchem , en donde 
están situados los talleres de las m otocicletas Mineb- 
V A . cu ya  representación  exclu siva  tiene para España. 
A llí escogerá varias m áquinas para cu m plir  los m u­
chos pedidos que tiene h ech os .

N uevas  p u b l ic a c io n e s  d ia r ia s  s p o r t i v a s . —  Eu
pocos días habrán aparecido dos nuevas publicaciones 
d iarias sportivas en Paris. La prim era que v ió  la luz 
el día 19 de N oviem bre, es el J ou rn a l db l ’Autom o- 
BiLE, DU C yclisubde tous LES SpoHi's que es la con ti­
nuación  del diario L e Velo y  se tira en un bon ito  
papel de co lor  rosa.

Su d irector es M. G. de Pawlow.ski y  sus oficinas 
s iguen  en la rué de M eyerber, n.* 2 París H X ').

La suscripción  para España cuesta 15 francos se ­
m estre y  30 al año.’

La segu nda  pu b licación  tirará su prim er núm ero 
m añana 1.* de D iciem bre y  llevará el títu lo de  Les 
Sports. En otro núm ero  darem os m ás detalles.

A s a m b le a  d e l T o u r i n g  C lu b  de F r a n c i a . —  El
presidente de la R epública  Francesa presid irá el 8 de 
D iciem bre la asam blea gen era l del T ou rin g  Club de 
France, q u e  se había  fijado para el 4 del m ism o mes.

M. Loubet na a cog id o  favorablem ente la invita­
ción  que le ha presentado el presidente del T ou rin g  
C lub, Sr. A bel B a llif acom pañado de los señores Max- 
V in cent, v icepresidente de la A sociación ; G. D efran- 
ce , d irector de la prefectura del Sena; D octor León 
P etit y  H .  R ouville .

Es la prim era vez que la  asam blea gen era l del 
T ou rin g  C lub será presidida p or  el je fe  del Estado.

C a r r e r a s  de b ic ic le ta s  en  P o r t u g a ' ,— Eu el v e ­
lódrom o de L isboa se celebraron  el d ía  14 las m ejores 
carreras de b icicletas y  m otocicletas que allí se han 
dado. N unca se habían v isto  tantos corredores com o 
los que se presentaron en cada  carrera para disputar­
se los prem ios A con tin u ación  dam os los resultados 
de las dos pruebas internacionales:

En \&primera carrera, de tándem s, gan aron  los 
equ ipos: 1-" H erm ann-M issori; 2.® C onellí-López, y  3.® 
N eira-C outo.

Cuarta carrera , de b icicletas, eutrenadas p or  m o - 
tocicletas, 30 vueltas. Esta carrera, que fué s\clou  de 
la tarde, despertó en el p ú b lioo  un  entusiasm o lo co . 
El héroe de ella fué nuestro com patriota , Sr. Neira, 
q u e  llegó  el prim ero después de  encarnizada lucha 
eutre los m ejores corredores franceses, portugueses é 
italianos, siendo aplaudido incesantem ente.

La v ictoria  de Neira fu é  m ás notoria  por m ontar 
la m áquina española «Casanovas».

A soc iac ión  I n t e r n a c io n a l  de  los A u to m ó v i le s  
C lu b s .— E l  12 de D iciem bre próx im o, á las tres de la 
tarde, tendrá-lugar la con feren cia  de la A sociación  
In ternacional de los A utom óviles Clubs recon ocid os y  
adheridos, que son los sigu ientes:
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A utom óvil Club 
Real A utom óvil 
A utom óvil Club 
Autom c-vil Club 
A utom óvil Club 
A utom óvil Club 
A utom óvil Club 
A utom óvil Club 
A utom óvil Club 
A utom óvil Club 
A u tom óvil Club 
A u tom óvil Club 
A utom óvil Club

de Francia.
Club de España, 
de A lem ania.
de Gran B retaña é Irlanda.
de B élgica .
de Italia (Turín).
de A m érica.
de R usia.
de .Austria.
de H olanda.
de Suiza.
de D inam arca.
de Portugal.

L& m o to c ic le la  B a l l le u l  1905 y la v u e lta  á F r a n -  
c ía .— Después de  C orm ier lia salido de Paris, Barón, 
qu ien  sobre su m otocicleta  B ailleul provista de n eu - 
m óticos D unlop, se p ropone dar la vuelta  á Francia.

M. B ailleul al m andar á Barón á dar la vuelta á 
Francia, no se ha propuesto  el batir ni establecer r e ­
cords, puesto que la m áquina lleva un m otor de tres 
caballos. Barón ha salido solam ente para dar un paseo 
de p ropaganda, propon ién dose  enseñar su m áquina 
a Jos constructores y  agentes.

Este m otociclo  es del tipo 1904; su m otor, que co­
m o h em os d ich o , es de 3 HP, tiene 75 m ilím etros de 
diám etro por 7o m ilím etros de carrera; la re fr igera - 
ción  se hace por agua ; la  proporción  de las poleas es 
d e l á 4  /, . El peso de la m áqu in a  ea de 85 k ilos á 
punto de m archa.
. • dem ostrar con  u n a exp eríen cia  definitiva
la inutilidad  de los pedales, la m áqu in a  de M. Barón 
no lleva ni cadena ni rueda libre , así para trepar las 
duras cuestas que encontrará en su itinerario, el con ­
ductor no tendrá á su d isposición  m ás que la potencia 
de  su m otor,

El itinerario que deberá segu ir  en su v ia je  M. Ba­
rón , es: ^

M elun, C halons-sur-M arne, N ancy, B esancon , 
L yon, G renoble, T ou lon , M arseüle, N im es, N arboim e 
T oulouse, Bordeaux, Nantes, Caen, G aillon , París, 
deb ien do cu brir  este circu ito  de 3.000 k ilóm etros eri 
m enos de qu in ce  días.

S tan d s  q u e  deben  v is i ta r s e .— Entre lo s  Stands 
que m ás llam arán la atención  en el p róx im o Salón de 
París y  que recom endam os á nuestros lectores que 
visiten , debem os citar el de  la cesa Pope M anufactu - 
ring  Company de H arford (A m érica), la cual expondrá 
sus coches eléctricos de Po/ie W averley  que resultan 
m uy perfeccionados y  elegantes.

A dem ás podrán verse sus coch es  á m otor de 30 40 
y  60 HP. con  los que ha obten ido  brillantes victorias 
en las grandes carreras de autom óviles cele'bradas 
este ano en A m érica  y  el Gran prem io  en la E xposi­
ción  de San Luis.

4 ^0 ^ 1 notable será el de los autom óviles R o- 
cM -S cfin eid er , cuya  agen cia  exclu siva  para España 
tienen  os señores Fontan y  de S am bucy, dom iciliados
en T ou louse, 32, rue de la Dalbade

tienen  adem ás una A gen cia  en
M adrid, a ca rgo  del Atífo-Afrtífná Garage q u e  diricre 
el Sr. L aillet de M ontullé y  que está situada en la ca­
lle de A lberto A gu ilera , 40.

A cciden te .— Según telegram a recib ido  de New 
lo r k  hem os sabido e l percan ce  ocu rrid o  á ia h ija  del

presidente R ooseveit, que fué lanzada fuera  del auto­
m óvil que gu iaba , sin que se causase, a fortunada­
m ente, m ás que una ligera  con tusión .

N u e v o s  s e r v ic io s  a u t o m ó v i le s . - E l  m inistro de 
Correos y  T elégrafos italianos, acaba de en cargar á 
fós talleres F. I. A . T. de T urín , a lgu n os coch es rápi­
dos destinados al serv icio  postal de la m ayor parte 
de las prin cipa les ciu dades de Italia.

S a ló n  A u to m ó v i l  de  B e n í n  1 9 0 5 .- E n  la capital 
A lem ania  se organiza para el año próx im o el p r i-  

m er ^alón A u tom óvil, por in iciativa  del A utom óvil 
C lub de A lem ania, cu yo  presidente, el duque de Rati- 
bor, ha aceptado la presidencia del nuevo Salón.

L a  E xposición  será in ternacional y  tom arán parte 
adem ás de A lem ania, por ahora , Francia . Suiza, A us­
tria y  B élgica.

La abertura oficia l será el 4 de F ebrero, asistieu - 
do el em perador G u illerm o II.

Agradeceremos á las personas que hagan 
pedidos por haber leído el anuncio de las casas 
constructoras en nuestra R evista , se sirvan in­
dicarlo á las casas anunciantes.

Todas las casas anunciantes tendrán mu­
cho gusto en mandar los catálogos, prospectos 
ó datos que se les pidan.

O F F I C E  D E S  I N V E N T I O N S
Agencia de Patentes 

L. Duvinage.
8-lC^ plaze de Brouckére 

______________________BRUXELLES
Automóviles y ciclos 

piezas y accesorios 
O A F I O Í A  « 1 X / J E R . O

O re lla n a , 1 9 .— G e n e r a l O astaños, 1 5 ,  M A D R ID . 
M u n ta n e r , 7 2 ,  e s q u in a  c a lle  A r a g ó n ,  B A R C E L O N A . 

EíTl9 CERTIFICADO Oe CATÍLOfiOS l\ retihll ÍB PHJ 0'51l tñ SSllOS Oi COntllJ

C O R R E S P O N D E N C I A

J a r q u i.—8 . s .—Se (nandO n úm ero pedida.
S iu d n a .—j .  L— En correap oD d eicU  oú m ero  an terior acuea- 

batnos recib o .
® » « " " * . - D .c . - R e c l b l d a  gu aten ta del 21 quedam os entera- 

dos de su  conteniiio.

clbo. nomeroB, sírvase acusarnos re -

A -ee í.-a M «ím ,-N .F .-R e c iim e s  votre h on orée  d u  15 E c r lo n i-  
M. B .-N o u s  a von s r e cu  la v otre  du 2J P ro 'h a l-

neruent ecrlrons.

Tipograila de Sucesor de F.sancaei, Paseo Sao Juan, 144.—Tei«. 1109
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Se venden varios coches de esta 

marca desde 2 á 14 asientos, todos 
baratísimos.

Para más datos dirigirse á esta 
Adm inistración.

AGEITCIA de ADUAITAS
d e  J o s é  P a z o s  

BARCELONA.^Ramhla Santa Mónlca, 15 y  17, 
(Casa Napoleón).— Teléfono númoro 2030 

Casas en Port-B ou y  Cerbere 
PRECIOS ALZADOS

Accesorios r a r a  A U T O M Ó V IL E S  faros ducellier
P IL A S V A U Z E L  n *  w n  . n u c  >íroTTr.T tkt IN V IC T I Y  D IN INB A N D A G E S  M IC H E LIN  B OM BAS 

^ r i E c i o s  a z »E ;
A U T O M Ó V I L  E X P O S I C I O N ,  Paseo de Gracia, número 88

G R IC K S, E T C ., ETC.

T H ' O r © ©
j fflsiEjo del AutoDióTil y Elcicletaurao Pisa para enseñaii:

T«illpr de reparaciones.
  _________________b a l m e s ,  76 -78  (entre Aragón y Valencia).— BARCELONA

s s íCBíís ES EL OLEOBLITZ
Empleado y rjconocido por el Touring Cluli como el mejor

ELEGANTISIMAS CAJAS de 1 kilo.
»  »  2  1 ¡2  »  .
» » 5 » .

Ptas. 4 
)) 9
» 15

Tres clases: F L U ID O , D E N S O  y  E X T D A - D E N S O .

 ^

Grasa consistente para 

autom óviles en latas de 

1 y 1 0  kilos.

’CO^á Puci 
FAREVN

Al/TOnOBIbE
l u b í/ f ic a t ® “

OlEOBtllZ,.

Radium.—Pasta especial 
incomparable para 

lim piar dorados, meta • 
les, etc. ¡Probarla! 

¡vale más que ninguna!
8HEI/ET74 H; 4-914 • E.REINACK-ÍMIAMO •

AGENTE EXCLUSIVO DEPOSITARIO PARA ESPAÑA:

D. Güido Giaretta.—Bordadores, núm. 11.—MADRID,
Búscanse sub-agentes para provincias.
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Motocicletas

LAS MÁS SÓLIDAS, MÁS PERFECCIONADAS Y ELEGANTES.

NINGUN AMATEUR DEBE COMPRAR UNA MOTOCICLETA 

SIN VER ANTES LOS ULTIMOS MODELOS DE LA MARCA

--------------------------------------------------------------*  O F t I F ' K ’ O r V  — ________

PÍDASE EL CATÁLOGO A. I.

LA MARCA G B . X F F O K  ES LAQUE HA

OBTENIDO MAS Y MAS NOTABLES VICTORIAS

EN LAS CARRERAS VERIFICADAS EN FRANCIA

Representante; G. Puig, Pelayo), núm i 4 . - I O a r c e l o n a . .
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LAS MOTOCICLETAS N e c k a r S U l f f l e r  para TURISTA
Ganan en todas partes M a r c a  N - S . U .M a r c a  N . S . U -

h a s t a  e n t r e  i o s  m á s  s e r i o s  c o m p e t i d o r e s

D e u t s c h e  M o t o b r a d f a i i r e b - v e r e i n i g u n g  en  C annes 9 - 1 1 
M a y o . - D e  lo s  5 corred ores han  ob ten id o  cuatTO, las medallas de oro, u n o la de p lata en  las 2  ca­
tegorías, es  d e c ir  la  totalidad d e  lo s  p rem ios.

I . 30 s -, ó sea 38 k m . por hora ; c o n  pen dien ­
tes de 6 -1 2  /„; G eig er  primero coQ gr»n adelanto sobre los demás— ú n i c a  m e d a l l a  d e  o r o .

C a b r e r a  d e  d i s t a n c i a  d e  l a  D e u t s c h e n  R a d f a h r e r u u n d e s ,  4 -.á  J u n io , 6 2 1  km  F rank fort 
h ie.ias se is  m otoc ic le ta s  N E C K A R S Ü L M E R  Gincollenaron en elmelor 

estado sin  gastar en lo  m as m ín im o  su  d ire cc ión  (u n  d esarreg lo  p or  caida).

C a r r e r a  d e  s e g u r i d a d  B e r l i n - L e i p z i g - B e r l í n ,  las d os m otoc ic le ta s  crue h an  tom ado  narte 
en  esla  carrera , regresaron  s in  n ov ed a d . ’ r  >

C a r r e r a  i n t e r n a c i o n a l  d e  a u t o m ó v i l e s .  F r a n k f o r t  a .  M a i n ,  19 Ju n io  1904.— G lo ck le r  so­
b re  u n  m otor  2  H P .,  4 .857  m etros en  4 m . 52  s . ,  gana á 18 Corredores con  m o to c ic lo s  de 
g ra n  p oten cia .

N u r n b e r o ,  12 Ju n io  1904,— Primero y segando en  la carrera d e  4 -5  k m .-t ie m p o .

N á p o l e s ,  2 4  J u n io .— C asati primero co u  N E C K A R S U L M E R  d e  2 3 i4  HP.

C o p e n h a g u e ,  29 M a yo .— M otocic le tas  N E C K A R S Ü L M E R  2 l i2  H P . prim ero v  SBOUndO pre­
m io  con  4 l l 2  rueüas de Ventaja. _  J u F

V a r s o v i a ,  26 Ju n io  hasta 3 J u lio .— S zy lle r , con  m otocic le ta  N E C K A R SU L M E R  de 3 H P 
carrera 15 k m ., primero; carrera 10 k m ., primero;carrera 1,10. 25 k m ., Melsterschaft’, primero!

E b f u r t ,  3  J u n io ; primer p re m io .— A n g u l e m a  (F ra n cia ), L on g é . primero, sobre  N E C K A R ­
S U L M E R .— R o c h e f o r t  (F ra n cia ), L o n g é , primero; sob re  N E C K A R S U L M E R , 2  ¡i2  HP.

C h a t e a u - T h i k r r y ,C A R R E R A  D B CUESTA. 1 m illa  in g lesa  ( 1 6 0 9  m .) ,  c o n  pen d ien tes d e  12-13 *i • 
LU IS L E  M E T A IS , con  m otoc ic le ta  d e  tu r ism o  N .S .U .(N E C K A R S U L M E R ) 2  1 [2 H P . 1 m . 54*/, s.

C h a t e a u - T h i e b r y  (F ra n cia ). C o n c u r s o  d e  e l e g a n c i a  y  c o n f o r t :  primer premio ó  pesar d e  
la g ra n  con cu rren cia  in tern acion a l.

S p o r t p a b k - B e r l i n - F r i e d e n a u ,  30 O ctubre  1904 . C rilerium  d e  la hora  para m otoc ic le ta s  
h a s ta 3  1J2H P. O. L tíN T Z , sobre m oto c ic le ta  d e  tu rista  N . S .  U ., 3 H P . lle g a  primero co u  5 
ruedas d e  v en ta ja , 72 ‘ 520 K M . P O R  H O R A .

S p o r t p a r k - B e r l i n - F e i b d b n a u .  S egu n d a  carrera para m otoc ic le ta s  hasta 3  H P ., 1 .0 0 0  m e­
tros. La ú n ica  m áqu in a  N E C K A R S U L M E R  p or  O. L E N T Z lleg a  primera entre 16 con cu rren tes .

En otras muchas carreras el más alto éx ito  — Brillantes certificados á m illares

l E f f i i R S E i R  F A l R i D f l l E  í  G, m m w  pnefEEBiiRES de ü  e e i l  c i s i
L os n u e v o s  m o d e lo s  p e r fe c c io n a d o s  1 9 0 5  h a n  t e r m in a d o — Envíos según pedidos

Ayuntamiento de Madrid



VELO-GARAGB
Antomíviles, iotocicletis i  Eiclcletas ie  ocasíoii. 

Accesorios y  piezas fle recamiio fle toias clases para los mlsnos. 
Taller le  reparacioies.— Se lacllita seríiclo le  aitoníTlles.

Andrés dnl Corrni, CÓrtGS, 566 (cercadelacalledeMuntaner) BnrcGlonn,
i

La casa de Transportes y  Agencia de Aduanas 
24, Rué d ’Enghien en PARIS, fundada en 1860, es la que con más ECONOMIA 
y  RAPIDEZ se encarga del transporte y em balaje de

A U T O M Ó V IL E S .
Pedir sus precios incluyendo embalaje, antes de hacer cualquier ex­

pedición. 
Se dan gratuitamente inform es sobre precios de transportes y  derechos de 

Aduanas para todas m ercancías á cualquier destino.

BANCO VITALICIO DE ESPAÑA
SEGUROS VIDA

CAPITAL SOCIAL..........................................................................................................................
RESERVAS.........................................................................................................................................
Capitales asegurados desde la  fundación de la Compañía hasta 31 de Enero de 1904 
Pagado á los asegurados hasta ig u a l fech a ...........................................................................

Ptas. 1 5 0 0 0 . 0 0 0  
» 1 7 . 6 3 8 . 5 0 9 ' 6 1
> 4 3 2 . 2 9 3  3 7 5 ‘5 S  
» 2 7 . 5 4 8  2 8 0 ‘ 2 5

Esta S ociedad  se ded ica  á con stitu ir capitales para la form ación  de dotes, redención  de  quintas y  
dem ás com binacion es análogas, rentas vitalicias inm ediatas ó d iferidas, seguro de capitales pagaderos á la 
m uerte del asegurado y  com pra  de usu fructos y  nudas propiedades.

( R e p re s e n ta c iones  en  toda  E s p a ñ a )  ^  D0mÍCÍlÍ0 SOClal: ANCHA, 64.— BarcelOIia

L O S  C O C H E S  « M A R T I N I »
( P e r m i s o  R o c h e t  S c h n e i d e r )

Han probado sobre carretera  p e  son los coch es  por excelen cia  para turistas

Recordamos ia ascensión á las Rochers de Naye sobre «M ARTINI».
La larga excursión en los Alpes relatada por toda la prensa automóvil.

LA MEDALLA DE ORO OFRECIDA POR EL AUTOMOVIL CLUB DE LA GRAND-BRE- 
TAGNE, al coche «Martini» con motivo de los «Reliability Triáis» (lOOO millas) en 1903.

Seguid ahora las peripecias de la prueba de 4 .0 0 0  mÜlaS, la más dura del género á la 
que el capitán Deasy somete voluntariamente su 16 HP.

Para datos escribir á H . H .P .  D E A S Y  & Co., Ltd, únicos propietarios de los «MARTINI»
Telegramas: DEASY, LONDON. 10, Brompton Road, LONDRES, S. W .Ayuntamiento de Madrid



Francisco ne la Viesca
o  A OIZ 

E L E C T R I C I D A D  M E C A N I C A

A u t o m ó v i l e s
A P A R A T O S  D E  P R E C I S I Ó N

R e p r e se n ta n te  e x c lu s iv o  e n  E spañ a
DEL

F a u v i n  &
Coisimciores HetiDlcos Elecitlclsias

^1 . R ú a  S a in t  M a u r  
PARIS, 1 1 .»

A M I O T
F. A. C.)

k  w

T  DK LOS

Protectores ioilestriictillss para ocM Sticcs
“ Durandal “

tan necesarios y  prácticos para las 
m a la s  carreteras de E spaña

PIDANSE PRECIOS Y  DATOS 

Ó D. ppaneisco de la V iesea .— CÁDIZ

V o lt im e tr o a  y  a m p e r o  
m e tr o s  

V o it « -a m p e r o m e tr o s  
I n d ic a d o r e s  d e  P o los  

C a rg a d o re s  
d e  A c u m u la d o r e s  

T a b le r o s  d e  c a r g a  
V a r ia d o s  m o d e lo s  

d e  V o lt ím e tr o s  c o ú ib l -  
n a d c s  

p a r a A u t o m ó v l le s

30
detakdeauiDQiijTUes, de Meros.

M a rca s  F A C . U .
Para  la  v e n ta  

d i r ig i r s e  a to s  COMISIORISTAS

Vda. de Cardona j  Corbeto
CON STRU CTORES N A V A L E S

Y a ch s  de recreo .— R em olca d ores .— E m barcacio ­
n es  d e  cabotage .— S alvav idas y  de p esca .— M ate­
ria les  flotantes para rios y  ca n a les .— R eparacion es 

de todas c la ses .— P lan os y  p royectos .

Dirección;iMerced, 16, 3.°, 2.‘
T a l l e r e s ; N a cio n a l, 6 8 ,  (BüXflOMlj) Baiceloia

Socíeáafl A n g l o - E s p a l a  ile i t e r e s ,  Easópeaos y  Magiiinaria Geiera
(A N T E S  J U L IU S  G . N E V I L L E )

n  • .  C o m p a ñ ía  A n ó n i m a . - C a p i l a l :  2 . 0 0 0 , 0 0 0  de  pesetas
Domicho: MADRID-MAHON.-Tallere,: en M.^HON.-Lcnrsal: UARCELONA

Central: ftUDUID, Alcalá, 33 y 35
D elegación  cíe la casa CROSSLEY BROTHERS de Manches- 
ter, Mutorvs á gas. L eg ítim os m otores CRO.SSLEY para o-as 
pobre, petró ley ,a lcoh o l, e tc .,d e  todas potencias,— G asógenos 

  sistem a CROSSLEY, sin  g 'asóm etro ni caldera— G asógen os

J~ o s é  B o n s  C t i i j o D
CONSTRUCTOR MECÁNICO 

D o s p a o t L o  -3 ?- T a l l e r e s :  M U N T A N E R ,  4 4  —  B A R C E L O N A  

R e p a r a c i ó n  d e  A u t o m ó v i l e s  y  t o d a  c l a s e  d e  m a q u i n a r i a - C o n s t r u c c i ó n  

DE M OTO RES A  E SE N C IA — G r u P O S  E L E C T R Ó G E N O S .-C o C H E S  M OTORES P A R A  LÍNEAS

F É R R E A S  Y  M o T O R E S  P A R A  Y A T E S

R e p a r a c i ó n  d e  M o t o r e s  A  g a s  y  v a p o r .— T r a b a j o s  d e  p r e c i s i ó n

Ayuntamiento de Madrid



L A  H IS P A N O -S U IZ A
Fábrica de automóviles. Sociedad anónima

DESPCAHO: Cruz Cubierta, 33. TALLERES: Floridablanca, 54, 56,58, 60.
Nuevos autom óviles acorazados sistem a B irk ig t con la  m aquinaria  com pletam ente 

resguardada  del barro, polvo y agua, m uy  reducida y  accesible

Los únicos estudiados y fabricados para las carreteras españolas
SON LOS MAS PERFECCIONADOS

LOS MAS SuLIDOS
LOS MAS ELEGANTES

LOS MAS SENCILLOS
LOS MAS POTENTES

LOS MAS SILENCIOSOS
LOS MAS BIEN E,IECUTADOS

y LOS MAS BARATOS
Se construyen á cuatro cilindros de 10, 14, 20 y  30 caballos

MOTORES SUELTO S Y PARA BARCOS

Socielé genérale des EtaMissenieits Bergoiignan I C "  C le m ii l -F e m a d -(F r a E c ia )
Manufacture générale de caoutolicuc. (Au capital de 2.500.000 francos)

C A O U T C H O U C  IN D U S T R I A L
Especialidad ea artículos de Caoutchouc p a n  Otelos, Cociiss y Automóviles

Neumáticos LE GAÜLOIS para Automóviles
¡¡¡Los nejiiiBs!!! ¡üLgs raas práciicoii!!! ¡¡¡los más resisteiittsü!

Son adoptados por todos los Automovilistas que saben apreciar sus intereses.
illL o s  ú n icos posibles para las m a la s  carreteras de E spaña TI!

De venta en todos los depósitos de ciclos y automóviles

D E P O S I T O S  P R I N C I P A L E S :
HILARIO CRESPO, Arenal, 27.— Madrid.
SANTOS HERMANOS, Arenal, 22 .— Madrid.
MANUEL FERRER MARCET, Calle Unión, 3.— Barcelona.
J. COMET, Avenida de la Libertad, 8.— San .Sebastián.
F. S. ABA!>AL, Consejo de Ciento, 343.— Barcelona.

Ayuntamiento de Madrid



Talleres de L. LINON
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VOITURE LS N O N :moTEUK 4CYLlÑDREST¿Pe:Z0.2ÍH-P.
Volture á 1.2 eí 4 cylíndres type 7,12, et 24 HP 

Situados en Ensival-lez-Verviers. - B E L G I C A
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O
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r a á o i  i i i i á i o s  Y S I

I N G E N I E R O S
Cortes, 5 8 6 ,  B A . F t O E L . O l V A . . — T e lé fo n o  n ú m . 1 .701

D IR E C C IÓ N  T E L E FÓ N IC A  Y  T E L E G R Á F IC A : D I N A M I C A  
C onstruccióQ  d e  C entrales para a lu m brado y  fu erza  m otriz . L ín ea s  y  red es  de  d is tr ib u c ión ,

ÜINAIKIOS Y E L E C T R O M O T O R E S  DE T O D A S  POTEN C IA S
p a ra  c o r r ie n t e s  c o n l in u a s  y  a lle rn a t iv a s  m o n o  y  p o li fá s ic a s .

MOTORES de gas y  petróleo y  GASOGENOS Sistem a « i v i E L »
P r e m ia d o s  c o n  v a r ia s  m e d a lla s  d a  o r o ,  p la ta  y  b r o n c e  e u  la  E x p o s i c ió n  d e  P a r is  d e  1 9 0 0  

M á q u in a s  d e  v a p o r .  T u r b in a s  e x t r a n je r a s  d e  g r a n  r e n d im ie n to  y  d e l  p a ís .
A C U U U L ¿.D O & E S  f i jo s  y  e s p e c ia le s  p a ra  t r a c c ió n .

Alambres de cobre fabricados por los Etablissements Mouchel
GRAN P R E M IO  DE H O N O R . EX PO S IC IO N  DE P A R IS  DE 1 9 0 0  

A p a b x t o s  p a b a  c a l e f a c c i ó n ,  V e n t i l a d o r e s ,  A c c e s o r i o s  t  p e q u e ñ o  m a t e r i a l  p a r a  i n s t a l a c i o n e s  i n t e r i o r e s

^ g C E J ' l g O R E S  E L É C T R I C O g  S I S T E M A  í ' * *  " P a R Í S

A u t o m ó v i l e s ,  t e l e f o n í a  t  d e m á s  a p l i c a c i o n e s  d e  l a  e l e c t r i c i d a d  
LABORATORIO IN DUSTRIAL DE ENSAYOS ELÉCTRICOS. —  P royectos y  Presupuestos.

■ir
*
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R E N A U L T
Se vende en muy buen estado, verdadera 

ocasión, 4.100 pesetas

*  iü T O M Ó V IL E S « Gran o c a s ió n »
Se venden varios de 16 d 18 asien tos

Ultimos m odelos, propios para ser­
vicio de viajeros; todos baratísimos. 

Se darán más detalles en esta Ad­
ministración.

KO COM PBEIS COCHES S IN  H A B E R  V IS T O  A N T E S  LOS B E  L A

S O C I E D A D  H I S P A N O - S U I Z A
ESTÁN CONSTRUIDOS EXPROFESO PARA NUESTRAS CARRETERAS

SON ALTOS DE MECANISMO, LO QUE LES PERMITE A TR AV ESA R

TODAS LAS RIERAS Y  MALOS CAMLXOS 
TODOS LOS ÓRGANOS DEL COCHE ESTÁN Á  CUBIERTO DEL POLVO 

TIENEN GRAN ENFRIAMIENTO DE AGU A, PUDIENDO SUBIR LAS CUESTAS

Y  RESISTIR LA  TEM PERATURA DEL PAIS SIN CALENTARSE 
SON SILENCIOSOS RÁPIDOS Y  PERFECCIONADOS 

CONCESIONARIO P A R A  L A  VE N TA :

P .  S .  A B A D A L
C o n s e j o  d e  C i e n t o ,  3 4 3 . — B A B C E L O N A

AUTOMÓVIL
EXPOSICIÓN

F a se o  de C3-rac ia , n ú m e ro  8 8 .

R. FRADERA, INGENIERO -  DIRECTOR.
R e p r e s e n t a n t e  d e  l a  m a r c a  A. DARRACQ.

Ayuntamiento de Madrid




